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ata 1968, um ano eternizado na y história do país. Nas ruas, uma 
geração realiza passeatas, com 
a alm a incendiada de paixão 

revolucionária. N o clima fervoroso dos 
anos rebeldes eis que nasce Luizianne de 
O liveira Lins. A garotinha, orgulho dos 
pais, alegra a família em meio aos con­
turbados mom entos de nossa história. A 
criança, nascida em berço de ditadura 
m ilitar, estava destinada a viver com 
uma inquietação semelhante a  da juven ­
tude de 68. O ano que não term inou re ­
gistrava o início de sua história.

Luizianne cresceu na periferia, en­
tretida com as brincadeiras de criança. A 
bicicleta nova que dividia com o irmão 
foi seu presente m ais marcante. Guiou 
seus prim eiros m om entos questionadores 
diante de uma realidade perm eada por 
diferença sociais. A garotada de seu bair­
ro, adm irada com um brinquedo não 
muito com um  nas redondezas, aglom e­
rava-se ao seu redor. Todos queriam des­
frutar de um pequeno passeio na bicicleta. 
Intrigada com a situação, Luizianne se 
reservou naquele momento a emprestar 
sua caloi aos coleguinhas. A inquietação, 
entretanto, persistiria nos anos vindouros.

A adolescente Luizianne fazia de 
tudo um pouco. Versátil, ocupava-se com 
as mais diversificadas atividades. Logo 
descobriu o movimento estudantil, no qual 
seria muito bem acolhida nos seus anos de

"Gente épra Brilhar "Agente é da história " . 

“A gente ” é noção de coletivo. "Tudo ao mesmo 
tempo de uma vez só  "  é Luizianne Lins.

formação acadêmica. A s leituras a fizeram conhecer 
Marx. A identificação foi imediata. Os ideais se 
fortaleceram. Tanta foi a influência dos conceitos 
apreend idos que L u iz ian n e  se au todenom ina 
marxista esotérica. A testem unha de Jeová, que 
antes pregava a Bíblia de casa em casa, acredita na 
energia que cada um leva dentro de si.

A frente de seus colegas, presidiu o Centro 
Acadêmico Tristão de Athayde na luta por uma 
maior qualidade de ensino. N a diretória do DCE 
(Diretório Central dos Estudantes), Luizianne fez 
barulho, incom odou m uita gente. V isada pela po­
lícia, foi perseguida nos protestos em que empunha 
palavras de ordem. N ada fez calar sua voz. Nem 
mesmo as ameaças contra sua vida.

Luizianne é aguerrida. Firme em sua opiniões, 
não teme em lutar por aquilo em que se acredita. Seu 
espírito revolucionário crê nas possibilidade de mu­
danças. “Espero que não fique só no plano da utopia 
e que um dia a gente encontre uma sociedade onde 
realmente as pessoas sejam plenas em todos os pon­
tos de vista”. Diz-se extremamente racional. As pa­
lavras, porém, são ditas com intensa paixão. As mãos, 
que muito gesticulam, dão mais força ao seu discurso. 
Sua juventude combativa é exemplo de admiração. 
Tem nos estudantes seus maiores apoiadores.

Para acalentar o espírito e cultivar a alma de 
guerreira basta colocar em suas mãos uma cámera. 
A imagem é outra de sua paixões. Os cursos de fo­
tografia e de vídeo, conciliou com a militância po­
lítica. Vídeo maker premiada, tem em seu currículo 
quatro curtas-metragens finalizadas. A experiência 
gratificante como fotografa a fez retom ar,já formada, 
às salas do curso de Comunicação Social. É professora 
substituta da área de audiovisual. Uma nova função 
exercida com afinco e determinação.

A trajetória de vida de Luizianne é marcada 
por desafios. Acredita que tudo vale a pena quando 
a alma não é pequena. Seu novo passo acaba de ser 
dado. Aos 28 anos, foi eleita vereadora pelo PT. Sua 
história no partido iniciou em 89. Estudante, par­
ticipante ativa do movimento estudantil, Luizianne 
vestiu a camisa petista com orgulho. Sempre soube 
conciliar trabalho, militância e lazer. A candidatura 
vitoriosa a Câmara dos Vereadores foi o reconhe­
cimento de sua dedicação as causa das minorias. 
Minorias que a ajudaram a se eleger como a primeira 
vereadora do PT de nossa cidade e a mais bem 
votada do partido. O grande desafio lhe deixa apre­
ensiva. Tudo é muito novo.

Ao longo de duas horas Luizianne falou de 
suas expectativas quanto ao desafio que se lançou. 
Em sua trajetória de lutas constantes, aprendeu que 
a solidariedade é ponto de partida para as mudanças 
que farão o futuro diferente, um lugar onde gente é 
pra brilhar.
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Entrevista  -  Luizanne. às véspe­
ras de você assumir uma das cadeiras 
da Câmara Municipal de Fortaleza, 
como está seu processo de avaliação 
e preparação pra assumir essa rea­
lidade nova que vem ai pela frente?

Luizianne - A coisa que eu tenho 
mais falado hoje em diaé sobre isso. Eu 
digo que entrei em crise mil vezes já, 
porque a forma de lidar com as coisas, 
de construir a política, eu sei que vai 
ser completamente diferente do que é 
hoje. Eu acho que as pessoas traba­
lham nisso de uma forma bastante 
diferente do que eu talvez tenha me 
acostumado no movimento estudantil 
e tal. Então, isso está me assustando 
um pouco, porque é como se eu des­
conhecesse ainda as formas que as 
pessoas estabelecem a disputa, né? E 
na minha avaliação não é das melhores. 
Então, isso tem mc assustado muito. 
Até mesmo essa história de você está 
avaliando o papel de parlamentar. Você 
agora tem que ocupar um espaço. Tu- 
do que você faz ou deixa de fazer 
acaba sendo relevantede alguma 
forma. Então, isso está me deixan­
do meio na expcctati va. Sei que vai 
ser um grande desafio, vai ser um 
grande desafio.Nào sóporqueser 
parlamentar deve ser um desafio 
pra todo mundo que assume, mas 
também um desafio dos meus li­
mites, das minhas possibilidades.
Isso aí é uma coisa que tá me 
deixando muito apreensiva. Es­
tou numa expectati va muito gran­
de pra assumir e tentar fazer da 
melhor forma possível isso.

Entrevista  -  Que tipo de propos­
tas concretas você tem em mente?

Luizianne - Essas propostas vão 
vir, em primeiro lugar, das temáticas 
que agente elegeu, comas quais agente 
fez a campanha e também que nós 
vamos prosseguir como uma perma­
nente elaboração de políticas públicas 
ligadas a essas áreas. Que são as cinco 
propostas: educação; cultura; a ques­
tão da sexualidade; a questãoda opres­
são contra as mulheres — questão da 
mulher de uma forma geral —  e a 
questãoda juventude. Então, fazendo 
uma avaliação de cada uma dessas 
temáticas a gente vai poder discutir 
políticas públicas. Eu podia, mais ou 
menos, citar uma em cada área. Por 
exemplo, na área da educação, a gente 
pensa em democratizar o máximo e 
cada vez mais aumentar o número de 
crianças nas escolas, tendo em vista a 
grande defasagem de escolas que For­
taleza tem. Fazeruma denúnciasiste- 
mática eproporinclusive que a Prefei­
tura venha fazer um censo educacional 
pra gente ter noção de quantas crian­
ças estão fora da escola em nível mu­
nicipal. Uma outra coisa ligada à edu­

cação é a gente trabalhar na perspec- 
tiva até de se pensar na escola de 
segundo grau profíssionalizante 
mantida pela própria Prefeitura. Além 
de cursos como os que tem aqui (refe­
rindo-se ao projeto “ N oyo Vestibu­
lar” mantido pelo Centro Acadêmico 
do curso de História da UFC e dirigido 
aos alunos das escolas públicas), que 
podem ser objetos de iniciativa da 
própria Prefeitura. Então, você pode­
ria ter projetos dessa natureza que pu­
dessem estar sendo ofertados pela 
escola pública. Com relação à cultura, 
a gente pensa primeiro numa lei muni­
cipal que incentive a cultura. Isso aí é 
uma coisa que é importante, a gente vê 
como vai fazer isso pegando o que há 
de bom nas outras leis e tirando o que 
há de ruim, tentando fazer da melhor 
forma possível uma lei que incentive 
a Cultura em nível municipal que a 
gente não tem. Uma segunda coisa, 
por exemplo, é pensar que as escolas 
públicas municipais, que ficam ocio-

“Sei que vai ser um 
grande desafio. Não só 
porque ser parlamentar 
deve ser um desafio pra 

todo mundo que assume, 
mas também um desafio 

dos meus limites.”

sas nos finais de semana, possam ter 
a possibilidade de ofertarcurso ligado 
a arte: fotografia, pintura, desenho... 
Pra que grande parte da juventude— 
principalmente nos bairros da perife­
ria— tenha apossibilidadede sepro- 
fissionalizarnas áreas onde ela acha 
que tenha aptidão, ou tem vontade ou 
querem aprender. Porque normalmen­
te esses artistas se perdem, né? Mui­
tas vezes, eles aprendem sozinhos ese 
perdem porque não têm oportunida­
de. Muito cedo, têm que entrar no 
mercado de trabalho e acabam se per­
dendo. Então, isso é uma coisa muito 
importante pra gente estimular a cul­
tura. Você estimular a cultura pela 
base. Fazer com que as pessoas exclu­
ídas socialmente, não sejam também 
excluídas culturalmente. Pelo menos 
você traga a essas pessoas uma possi­
bilidade de entrar em contato com a 
cultura, atéporque a gente compreen­
de que a cultura não é só eventos. Ela 
também passa por outras coisas. Ela 
passa pela própria questão da identi­
dade das pessoas consigo mesmas. 
Você compreende você mesma, seus 
sentimentos, a sua relação com a vida.

A sua relação também como aprofun­
damento da sua sensibilidade. Então, 
isso são coisas muito importantes que 
muitas vezes o poder público descon­
sidera. Com relação à questão das 
mulheres, tem uma infinidade de pro­
postas . Eu podia destacar aqui a ques­
tão da denúncia sistemática e um acom­
panhamento, uma fiscalização das 
políticas ligadas a questão da mulher. 
A questão da violência, por exemplo, 
é extremamente grave em Fortaleza, 
onde a gente sabe que a Delegacia das 
Mulheres não funciona satisfatoria­
mente e deixa muita a desejar com 
relação ao tratamento dado às mulhe­
res. Também se pensa numa unidade 
de saúde ligada exclusivamente àques- 
tão da mulher, tendo em vista que 
mulher tem especificidades, inclusive 
em relação a questão dos direitos 
reprodutivos, o fato de reproduzir, de 
procriar, da mulher biologicamente ter 
diferenças do homem, né? A gente 
acha que o poderpúbl ico também tem 

que ser responsável por isso. Na 
área da juventude, a gente pensa 
mecanismos que pudesem vir a 
democratizar ou até a ajudar os 
jovens a entrar no mercado de 
trabalho. Primeiro, começaria com 
esses cursosprofisssionalizantes, 
depois a gente poderia inclusive 
estabelecer estágios ou alguma 
coisa que o jovem tivesse alguma 
pcrspectiva, tendo em vista que 
nós vivemos numa cidade com 
problemas seriíssimos de violên­
cia urbana, questão das gangs. Isto 
é uma juventude excluída que tá 
totalmente sem perspectiva. Isso 

faz com que cada vez mais a tendência 
seja aumentar, tendo em vista que os 
próprios jovens estão querendo tra­
balhar e não têm oportunidade. E se 
você tem pessoas que já  trabalharam 
e estão desempregadas, dado a situa­
ção gravíssima económica que a gente 
se encontra— o maior desemprego da 
história desse País — imagina os jo ­
vens que agora estão tentando entrar 
no mercado de trabalho, muitas vezes 
sem nenhum tipo de experiência e com 
peso de serem discriminados porque 
são jovens. Isso é uma coisa que agen­
te vai dar uma atenção também espe­
cial. Uma outra coisa diz respeito à 
sexualidade. A discussão da sexuali­
dade não é só uma discussão da gente 
lutar contra a homofobia, esse ódio 
aos homossexuais ou pessoas que têm 
orientação diferenciada damaioria, né? 
Mas a gente também compreende que 
o poderpúblico tem que fazer discus­
sões além da questão económica eda 
questão mesmo do cotidiano das pes­
soas no nível mais concreto. Eu acho 
que é importante que a sexualidade 
seja vista como uma espécie de ex­
pressão natural dos seres humanos. E

Nas eleições de 96. 
Luizianne surpreen­
deu. Foi a mais bem 
votada dentro do seu 
partido e a primeira mu­
lher eleita vereadora 
pelo PT aqui em Forta­
leza.

Em 92, numa brinca­
deira desagradável, 
um jornalista da cidade 
cogitou a candidatura 
da 'Loirinha'. Houve 
até a sugestão de um 
slogan. "Vou pra Câ­
mara com Luizianne'.
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Luizianne de Oliveira 
Uns é fortalezense, nas­
cida a 18 de novembro 
de 1968 sob o signo de 
escorpião e da ditadu­
ra militar. Tem três ir­
mãos: Sérgio, Samuel 
e Sandro.

Luizianne estudou até 
a segunda série primá­
ria no Educandário 
Gígia Toledo. Depois 
passou para o Colégio 
7 de Setembro, onde 
concluiu os estudos 
secundaristas.
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por isso ela não pode ser tratada como 
acontece, onde você tem crimes impu­
nes com relação aos homossexuais. 
Crimes inclusive com traços debarba- 
ridade, que é exatamente o que se 
chama de homofobia. Também pro­
gramas que visem a esclarecer a popu­
lação sobre as doenças sexualmente 
transmissíveis. Eu sempre digo que 
parece que a gente só tem possibilida­
de de pegar AIDS no Carnaval,porque 
as campanhas de preservativos nor­
malmente se concentram no Carnaval. 
Parece que as pessoas só transam no 
Carnaval, (risos)

Entrevista  -  Você acha que tem 
condição realmente de essas propos­
tas se concretizarem? Eu estou per­
guntado isso porque não depende só 
de você, a Câmara é formada por um 
grupo, e todas as decisões giram em 
tom o desse grupo. Como é que ê isso?

Luizianne - É a primeira coisa 
que você se depara quando talvez 
queira alguma coisa que a maioria não 
quer. Mas eu acho que a maioria mes- 
mo é o po vo, é a população. Acho 
que a gente tem que encontrar me­
canismos de mostrar à população, 
convencer as pessoas que elas têm 
que dar dinâmica à Câmara Muni­
cipal e não a Câmara Municipal 
dar dinâmica à vida delas.

Entrevista - Interrompendo 
sua resposta, mas não deu pra re­
sistir. Isso não é meio utópico, 
diante da rotina que a gente quan­
do vai lá na Câmara e fica obser­
vando os procedimentos, as audi­
ências e as postergações das pro­
postas? Isso não é discurso de cam­
panha política?

Luizianne - Não. Utópico?! Cer­
tamente. Assim, me considero uma 
pessoa utópica. Eu acho que a utopia 
é o que move, é o desejo. E sempre a 
gente consegue estar produzindo mais 
e avançar nas discussões, quando car­
rega essa utopia que as coisas podem 
melhorar. Mas uma coisa Paola, que 
é uma coisa concreta, por exemplo, 
que aconteceu agora é que foi aprova­
do o Projeto de Iniciativa Popular. É 
que agora 5% da população, da cidade 
ou de determinado bairro, onde tenha 
determinado projeto de lei pra lá, pode, 
através de um projeto que se chama de 
Iniciativa Popular, dar entrada na Câ­
mara Municipal independente de qual - 
quer vereador. Ainda tem prioridade 
sobre os vereadores e tem também um 
prazo pra ser votado. Em 60 dias tem 
que ser apreciado, porque se não entra 
na pauta a ser votada pelo plenário.

Entrevista  -  Isso aí seria um dos 
mecanismos que vocêfalou, de parti­
cipação popular?

Luizianne - É um dos mecanis­
mos. Eu acredito que um dos mecanis­
mos que a gente vai se utilizar é esse 
aí. Porque, se tem pessoas querendo, 
no caso do papel do vereador, da ve­
readora, é exatamente de se poder ser 
o porta-voz disso. Mas, além disso, 
também tem o fato de você formar uma 
opinião pública. Porque acredito na 
luta política. Eu acredito que, muitas 
vezes, você tem que irpro confronto, 
porque senão as coisas não aconte­
cem. Então eu acho que isso também 
vai ter que acontecer: processo de 
mobilização pra que os vereadores ou 
as vereadoras possam compreender o 
que a população quer, e que elas não 
podem restringira decisão daquilo ou 
daquilo outro a eles mesmos. Normal­
mente, os políticos estão muito preo­
cupados com sua imagem, porque 
querem ser votados, querem continu­
ar no poder. Então, quando você nota 
que algumas coisas começam adesgas- 
tar a imagem dos políticos, eles re­
cuam. E assim que eu acho que a de­
mocracia também deve funcionar. Eu

“O Parlamento é uma 
parte da luta, e não é a 
única forma de luta. 
Então, essa parte da 

institucionalidade deve 
ser colocada também com 

outras coisas.”

acho que as pessoas têm que saber que 
quem manda, quem deve realmente 
mandar e dirigir o destino do Poder 
Legislativo ou do Poder Executivo é a 
maioria da população. Por isso, que eu 
estou falando sistematicamente desde 
que soube, antes mesmo no processo 
de campanha já  falava, agora tenho 
falado mais ainda, que a gente vai 
colocar a questão do orçamento parti­
cipativo. Eu já estou vendo, inclusive, 
retomo disso. Muita gente tem colo­
cado sistematicamente orçamentopar- 
ticipativo na cidade. Não adianta o 
prefeito dizerque o orçamento foi fei­
to de forma democrática, foi feito se­
minário não sei aonde. Sequer fazer 
realmente participativo tem que cha­
mar a população pra dizer que priori- 
dadeelaquer. Então eu tenho dito muito 
istoejátenho visto um certo retomo em 
relação a isso aí, de algumas pessoas 
também estarem comprando essa idéia.
Eeu acho que isso éuma coisa muito im­
portante. Então, euachoqucagente vai, 
tateando mas vai, porque se a gente 
acreditar que as coisa não vão mudar aí 
que elas não mudam nunca, né?

Entrevista-Luizianne. você falou 
que os políticos se preocupam muito 
com sua imagem. E a vereadora 
Luizianne?

Luizianne- Até acho que sou um 
pouco vaidosa (risos). Mas não sou 
muito não...

Entrevista  -  Não é de se envaide­
cer...

Luizianne - Quando eu falo na 
imagem isso também entra. Inclusive, 
uma coisa que eu falo mui to é : como é 
essa relação dos que estão no poder 
com o poder e dos que não estão no 
poder com o poder. Isso é uma coisa 
que tem me deixado muito curiosa, 
tenho observado muito isto. Coisapra 
mim que me leva a fazer profundas 
reflexões sobre a vida, sobre a vida 
mesmo, né? Porque essa história do 
poder pra mim— gosto muito de dizer 
isso, que é uma coisa que tá cada vez 
mais clara pra mim — é uma coisa 
muito passageira, muito efemera. Po­
der não é individual. Eu noto que as 
pessoas assumem determinadas posi­

ções e começam a arrogânci a com 
que elas passam a lidar com essa 
história do poder. É uma coisa 
muito complicada, sabe? E você 
vê isso na esquerda também. Você 
não vê só nos partidos da direita. 
A rei ação com o poder é uma coisa 
extremamente complicada. Então, 
eu acho que a gente tem que tá 
preocupado. Na minha minha ca­
beça, acho que essa imagem que 
preocupa a gente não é a imagem 
de você não poder, de você dizer: 
“Será que eu vou ganhar aproxima 
eleição?”. Não se trata disso. In­

clusive as pessoas têm me dito isto: 
“Ah, se você voltar aqui, ou se você 
fizer um bom mandato, você já  é eleita 
deputada estadual” . Eu nem sei se eu 
quero continuar sendo parlamentar. 
Se eu ficar extremamente frustrada, eu 
saio, não quero mais disputar. Não fiz 
isso um fim da minha vida. Eu trabalho 
aqui na Universidade, Sou fúncionária 
pública municipal. Tem outras coisas 
que eu quero fazer, né?. Gosto de 
trabalhar com vídeo, fotografia. En­
tão, eu quero darminhacontribuição, 
mas não quero aquilo ali como um 
trabalho, como um emprego. Agora, 
assim, não descarto a possibilidade, 
por exemplo, de acontecer, porque 
isso não é uma coisa que eu vou ter 
muita ingerência sobre isso. Eu quero 
fazer um bom mandato, quero fazer 
um bom trabalho. Aí essa história da 
imagem, queeu ta va dizendo, Patrícia, 
quero poder dar o melhorque eu possa 
para as pessoas, entende? Assim, 
contribuir pra uma Fortaleza mais 
justa, mais humana. Uma cidade onde 
você não tenha... Fortaleza de uns 
anos pra cá tem se tomado uma cidade
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insuportável: violência no trânsito: a 
questão mesmo da violência urbana, 
uma coisa impressionante; a miséria 
tão assustadora..

Entrevista - Luizianne, quando 
você fala dos problemas de Fortaleza, 
você cita a violência urbana ou entào 

fala do saneamento. São problemas 
ma is concretos, digamos assim, em 
que se teria mais facilidade de levar 
propostaspra Câmara, né? Aí quan­
do você fala de lutar contra a homo- 
fobia.fico imaginando de que forma 
isso poderia ser levado pra Câmara, 
jâ  que lá as coisa funcionam de uma 
forma realmente burocrática, ou seja. 
discussões, projetos de lei... De que 
forma vocêpretende efetivar essa sua 
luta dentro da Câmara?

Luizianne - Bom, eu acho que o 
Parlamento tem algumas funções bem 
definidas. Acho que ele tem que servir 
como um fiscalizador do Executivo, 
tem que funcionar na elaboração 
de leis e também tem que funcio­
nar estabelecendo a comunicação 
comapopulaçào.Vaiseraprimei- 
ra parte de comunicação que você 
vai noticiar, você vai tomar públi­
co determinadas coisas que até 
então passavam em branco. Por 
exemplo, estou me referindo es- 
pecificamente à essa questão da 
homofobia. Você dá uma amplia­
ção muito maior. A própria pre­
feitura, no caso em questão, adote 
mecanismos, porexemplo, depu- 
nição aos responsáveis por crime 
de homofobia, onde o poder público 
passe a ter uma responsabilidade maior 
sobre os acontecimentos. E aí, outras 
coisas, porexemplo, que ajudam isso 
é aeducação sexual nas escolas. Você 
pode através da Câmara Municipal 
propor que as escolas municipais co­
mecem desde já discutindo sobre a 
educação sexual. Porque um dos pro­
blemas — essa coisa deformada em 
relação à sexualidade— é de vido a gen­
te não ter nenhum preparo, porque um 
único preparoque a gente tem éde uma 
culturajá deformada sobresexualida- 
de, que tá sendo reproduzida e a gente 
vai incorporando. Ai acaba que a so­
ciedade começa a produzir essas ma­
zelas, essas feridas que não vem do 
nada, elas vêm a partir deuma série de 
coisas. Então eu acho que o poder pú­
blico tem como interferir. Eu acho que 
a homofobia foi só um exemplo. Mas, 
por exemplo, essa questão, ainda so­
bre a sexualidade, ligada à AIDS. Os 
postos de saúde poderiam estar distri­
buindo preservativos de forma regular 
ou sistemática pra determinados seto­
res da população que não têm como 
comprar. Não adianta dizer que pra 
não pegar AIDS tem que usar preser­
vativo, tem que usar camisinha, se a

camisinha é cara. Nem todo mundo 
tem condição decomprar camisinha.

Entrevista  -  Nesse seu projeto de 
publicização que vai ocorrer na Câ­
mara. que dificuldades você acha que 
pode enfrentar?

Luizianne - Viche! Eu acho que 
todas as dificuldades do mundo vão 
aparecer. Logicamente, eu não posso 
dizer que na Câmara só tem gente mau 
caráter. Existem pessoas sérias em 
outros partidos. Então têm pessoas 
que a gente precisa buscar, conversar. 
Pessoas que têm uma relação com o 
poderdifcrenciada, como Legislativo 
totalmente diferenciada. Pessoas que 
estão dispostas realmente a fazer uma 
cidade melhor, ajudar a construir uma 
cidade melhor. Então, as dificuldades 
vão se daremdiversos níveis: desde as 
pessoas que vão se incomodar com o 
que está sendo anunciado— isso aí é 
até muito óbvio — , até mesmo há a

possibilidade de todo os meus proje­
tos não serem aprovados na Câmara 
Municipal, em virtude das pessoas 
não concordarem, não aceitarem. En­
tão eu acho que dificuldades vão ser 
inúmeras. Mas também não é por isso 
que nós não vamos ocupar da melhor 
forma possível o Parlamento. A nossa 
compreensão de ocupar o Parlamento 
é a seguinte: nós não podemos só estar 
no Parlamento. Acaba sendo o erro 
dos parlamentares de esquerda que se 
elegem, achar que o Parlamento se 
esgota nele mesmo e pronto. Não! 
Tem que ver como é que vai sintonizar 
as lutas sociais, os movimentos soci­
ais, as lutas políticas que estão acon­
tecendo fora da Câmara Municipal. 
Porque o poder político não está na 
Câmara Municipal, está na sociedade, 
nas organizações da sociedade civil, 
nas comunidades, nos bairros, nas 
favelas, nas residências. Enfim, são 
várias outras formas de organização. 
Entào, eu acho q ue as dificuldades vão 
ser muitas, mas acho que as possibi­
lidades também. Ainda bem que as 
possibilidades caminham às vezes jun­
tas com as dificuldades, né? Você às 
vezes vê ali uma briga, mais além você 
começa a descobrir novas formas.

Entrevista -  Você não tem medo de 
resistência de seus colegas vereado­
res com relação a isso? Porque vai 
envolver todos eles no projeto de 
publicização. Não teme essa resistên­
cia que possa surgir ?

Luizianne - Não. Como eu lhe 
disse, acho que existem pessoas sérias 
lá. Eu acho que, na verdade, o compro­
misso maior vai ser com a população. 
Acho que a população, muito embora 
com dificuldade, vai ter capacidade de 
julgar. Julgar através do voto se essas 
pessoas são realmente pessoas que 
merecem estar lá representando o povo 
de Fortaleza.

Entrevista - Luizianne, além da 
dificuldade que você vai terna Câma­
ra Municipal, o teu mandato tem uma 
característica bem peculiar que é a 
questão de ter sido um mandato.já na 
sua essência, coletivo. Ele já  começa 
na construção do nome da Luizianne. 

na construção das propostas da 
campanha “GenteÉPràBrilhar", 
uma questão coletiva. Isso em 
nível de campanha, de certo modo. 
já  fo i superado. Como é isso em 
nível de mandato? Como é fazer 
um mandato coletivo?

Luizianne - Bom, é bastante 
trabalhoso, porque a democracia é 
realmente difícil. Você respeitar 
as diferenças é você realmente 
respeitar as diferenças. Não adi­
anta ser democrático só enquanto 
lhe favorece, mas depois em ou­
tros momentos não ser. É um 

processo muito rico e lhe ensina mui­
to, sabe? Então, desde o começo, como 
você mesma diz, Joana, foi levado de 
forma coleti va. E um grupo de pessoas 
ligadas ao PT ou pessoas que não eram 
do PT. Pessoas que abraçaram a cam­
panha e que até hoje estão decidindo 
os rumos do mandato. O mandato vai 
ter uma série de instrumentos de de­
mocratização. Vão ser plenárias, en­
contros abertos pra que as pessoas 
proponham. O nosso planejamento 
vai ser pra quem quiser participar. A 
gente vai convidar profissionais liga­
dos a diversas áreas para formar gru­
pos de trabalho que possam interferir 
diretamente nesse mandato. Enfim, 
compreender que esse instrumento 
dos mandatos coletivos— das pesso­
as estarem participando, tendo poder 
de opinar— é realmente uma meta. É 
como se cu não acreditasse que exista 
possibilidade de construir uma polí­
tica diferente disso daí. Eu acho que 
tem que ser radical na construção da 
democracia.

Entrevista  -  Quando a gente fala  
em mandato coletivo, agente pressu­
põe que são várias pessoas e existe 
uma série de diferenças. Como existe

r

“(...) E uma coisa muito 
importante pra gente 

estimular a cultura. (...) 
Fazer com que as pessoas 

excluídas socialmente, 
não também sejam 

excluídas culturalmente.”

A vida agitada não é 
exclusividade da verea­
dora. A adolescente 
Luizianne era elétrica. 
Fez balé, estudou in­
glês. jo g o u  futebol, 
basquete...

Para ser presidenta do 
DCE pela chapa Cora­
ções e Mentes. Luizian­
ne disputou com outras 
três. ParaJelamente à 
gestão, assumiu uma 
das diretórias da UIME.
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Durante dois anos, 
Luizianne foi Secretá- 
ria de Juventude do PT. 
Na época, dessa entre­
vista. ela era Coorde­
nadora Estadual de Mu­
lheres do seu partido.

Até os 20 anos. Luizian­
ne morou num sítio ao 
lado da casa dos avós 
na Maraponga. "Lá era 
estrada de piçarra, ti­
nha muito mato. pare­
cia que eu morava no 
interior."
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por exemplo no PT. Você tem várias 
correntes que divergem entre si com 
relação a algumas coisas. Você não 
acha que as divergências podem  
inviabilizar alguma coisa nesse man­
dato coletivo?

Luizianne - Dentro do próprio 
PT que você diz?

Entrevista - Não, dentro do seu 
mandato, do próprio grupo

Luizianne - Não, sem dúvida. 
Vai ter sempre um momento onde 
você vai parar e vai ter que debater as 
diferenças. Vai se criar um consenso, 
ou entãoo grupo escolher um caminho 
a seguir. Você pode ter divergência, 
mas você precisa ter unidade de ação 
para que as coisas funcionem. Então 
isso que é importante. É importante 
estabelecer um consenso de que você 
precisa de unidade em determinadas 
coisas, muito embora nem todo mun­
do tenha a mesma opinião. É você 
equilibrar esse processo de diferen­
ças, ao mesmo tempo que essas 
diferenças não paralisem as coi­
sas, elas transformem em ação, em 
ação concreta.

Entrevista • Eu queria saber 
qual é a sua postura com relação 
a alianças feitas com setores rnais 
conservadores. Se você acha que 
essas alianças são possíveis se 
visem o bem coletivo. E como o PT  
encara essa alianças?

Luizianne - O nosso partido 
é muito rico porque ele é um par­
tido extremamente democrático 
do ponto de vista interno. A gente 
pode dizer que existem discussões, as 
pessoas têm vários pensamentos, de 
vários grupos políticos dentro do 
partido. E isso aí pra nós é uma coisa 
salutar. Mas dentro do partido tam­
bém esses grupos se dividem em rela­
ção à compreensão da estratégia, da 
tática de construção partidária. Tem 
grupos no PT que acham que o PT pra 
governar precisa de aliança de centro- 
esquerda. Precisa está com alguns 
partidos que eles avaliam que são 
fundamentais para o partido poder se 
sustentar no governo. Tem outros se­
tores que acham que não. Essas alian­
ças não devem ser feitas, ou ainda 
devem ser feitas somente quando você 
tem possibilidade real de fazer aliança 
para implementar o seu projeto.

Entrevista - Mas como você se 
posiciona?

Luizianne - Eu não vi ainda, em 
nenhum momento, a oportunidade de 
alianças com o PSDB e o PMDB. O 
PSDB e o PMDB na minha avaliação, 
hoje, são partidos que não estão cons­
truindo projeto nem sequer parecido 
com o projeto democrático e popular

que o PT quer construirpra sociedade. 
Emais ainda, hoje, este partido (PSDB) 
está a frente de um projeto de globali­
zação. Proj eto que estáse desenhando 
em nível mundial, queestá globalizando 
mesmo é a miséria. Então, esse parti­
do, através do presidente Fernando 
Henrique Cardoso, está sendo o por­
ta-voz dessa avassaladora onda de 
neoliberalimso que está assolando o 
País. Então, como é que aqui no Ceará, 
por exemplo, nós vamos nos coligar 
com o PSDB pra fortalecer umprojeto 
que em nível nacional nós temos gran­
des divergências? Eem nível estadual 
também. Algumas pessoas defendem 
aliança com o PSDB dizendo: “Não, a 
gente tem que tá, pra poder sustentar 
o governo”. Então estaria fortalecen­
do um partido que está na direita 
mesmo, porque é um partido que está 
traçando a política que tá e não vai 
contribuir para o PT resolver, ou im­
plementar as suas reais metas: Então, 
eu acho q ue a aliança é a partir daí. Faz-

se aliança, o importante é a aliança 
porque nenhum partido detém a ver­
dade sozinho. O PT não detém a ver­
dade só, ou qualquer outro partido não 
detém. Você tem que fazer as alianças 
que contribuem pra ter exatamente 
essa pluralidade, essa diferença. Mas 
essa aliança não pode ser um entrave 
pra que as coisas possam acontecer.

Entrevista - Você admite essa 
possibilidade de união?

Luizianne - Claro, por que não? 
Não estou fazendo aliança pra abrir 
mão dos meus princípios. Estou fa­
zendo aliança tática pra votar determi­
nada coisa ou qualquer outra coisa 
dessa natureza. Mas são coisas justi­
ficadas dentro dessa dinâmica políti­
ca. A Câmara Municipal é espaço le­
gislativo, quer dizer, é completamente 
diferente esse traço como Executivo, 
a dinâmica do Poder Executivo.

Entrevista - Eu queria fa lar um 
pouco dasua campanha, independen­
te de quem votou em você. Pra quem 
era aquela campanha? Quem era que 
você queria sensibilizar com a cam­
panha "Gente é pra Brilhar ”?

“A discussão da 
sexualidade não é só (...) 
lutar contra a homofobia, 

esse ódio contra os 
homossexuais ou pessoas 

que têm orientação 
diferenciada da maioria.”

Luizianne - É, isso traz um pou­
co da minha própria trajetória de vida. 
O publico-alvo da campanha seria os 
jovens, a juventude, né? Até porque 
eu fui secretári a da juventude no PT, 
durante dois anos. E, durante muito 
tempo, militei no movimento de ju­
ventude estudantil. A estudantada 
sempre foi um setor que travou uma 
luta cm defesa da educação. Acho que 
a gente também tentou falou com as 
mulheres, pelo fato de ser a primeira 
vez que o PT elege uma vereadora em 
Fortaleza. Também queríamos falar 
com as minorias, os homossexuais, os 
bissexuais, ou seja, as minorias que 
pudessem ser representadas na cam­
panha. Então, “Gente é Pra Brilhar” é 
exatamente isto. As pessoas não estão 
aí pra serem submetidas a qualquer 
forma de opressão, seja económica, 
social, política, moral. Mas as pesso­
as têm o direito à felicidade, a sua 
plenitude. O “Brilhar” era nesse sen­
tido. Então, a campanha tentou falar, 

acho que acabou conquistando, 
acho que ela acabou atingindo os 
objetivos, conseguiu falar. Eu lem­
bro que no meu primeiro progra- 
made televisão eu disse: “Nóses- 
tamos nessa campanha pra falar 
da liberdade”. Pra nós a liberdade 
tem uma dimensão muito grande, 
ela tem vários aspectos. Então a 
gente tava pra falar de uma liber­
dade de uma forma geral. Eu acho 
que conseguiu atingir o objetivo, 
porque o perfil das pessoas que 
votaram... eram pessoas q ue bus­
cavam mais da vida. Não só na mi­

nha, é lógico, na campanha do PT tem 
isso. Eu via as pessoas muito apaixo­
nadas, né? Então, assim, falou pra es­
sas pessoas que ainda acreditam numa 
sociedade diferente, acreditam que se 
pode construir uma sociedade justa.

Entrevista - Luizianne. depois que 
a pessoa é eleita, todo mundo votou 
nela. Todo mundo passa assim: "Ah, 
votei em ti e tal ”. Por isso se diz que 
a Luizianne Lins jâ  tem perto de 10 mil 
votos de tanta gente que depois da elei­
ção disse que votou nela. Mas quanti­
tativamente você tem idéia de que 
setor saiu a vereadora Luizianne Lins?

Entrevista - Foram essas pessoas 
que você tá falando pra quem fo i vol­
tado a campanha que votaram em ti?

Luizianne - Eu acho que sim. Eu 
não tinha a menor noção de quantos 
votos. Acho que eu fiquei bloqueada 
de pensar nisso, não pensava. A única 
coisaquc a gente dizia era o seguinte: 
“Quantos votos precisa pra se ele­
ger?”. “Em tomo de 5 mil”. Sempre 
dizia isso: “Com 5 mil elege, com 5 mil 
a gente chega lá e tal”. Então, a gente 
teve 5.336 votos. Mas nunca parei pra 
dizer assim: “Quantos votos tu acha
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que tu tem?”. Eu nào sabia, não tinha 
a menor noção e nem queria parar pra 
pensar nisso. Porque eu sei que essa 
história, esse processo mesmo, no 
imaginário das pessoas, é uma coisa 
meio... Apesar de você ter todas as 
indicações do mundo, nada garante 
que o resultado vai ser aquele. Entrei 
na Universidade, entrei na Emlurb 
(Empresa Municipal de Limpeza e 
Urbanização). Foi o meu primeiro em­
prego de carteira assinada. Fui concur- 
sada. A gente trabalhou, numa época, 
de forma muito firme contra a pri vati- 
zaçâo da empresa, da Emlurb, né? E 
isso foi muito bom porque a gente tra­
balhou com muita gente e essas pesso­
as sabem exatamente o que é que a gen­
te tava querendo, quando resolveu se 
candidatar. E, não só isso, essas pes­
soas cotizaram e a Emlurb tem 2.300 
funcionários. Então, acho que uma 
parte dessa moçada apoiou a campa­
nha. Acho também que os estu­
dantes. Acho que muitos estudan­
tes aqui da universidade deram a 
sua contribuição e passaram adi­
ante pra suas famílias. Acho isso 
aí importante. Professores da 
UFC também reforçaram a luta.
Os professores que a gente teve 
junto na greve (referi ndo-se à gre­
ve de professores da UFC que 
aconteceu no primeiro semestre 
de 1996) também foram impor­
tantes. Eu encontrava muita gente 
contemporânea da cpoca que eu 
fíz o movimento estudantil. Gen­
te que estava no Centro Acadêmi­
co, ou alguma coisa assim. Esse tam­
bém foi um setor que eu acho que 
votou. Acho que também muitas pes­
soas que têm essa compreensão da 
sexualidade votaram. Inclusive, pes­
soas das mais diversas naturezas. Pes­
soas que são homossexuais ou que não 
são. O que eles falam: “ O setor dos 
gays, lésbicas e simpatizantes”, que é 
o GLS. Acho também que, além disso, 
além desses votos aí, teve muito votos 
de referência, algumas pessoas que fa­
laram para as outras, que falaram para 
as outras, falaram para as outras. E 
assimacampanhaconseguiuchcgarlá.

Entrevista - Eu queria saber como 
você encarou a parte pesada da coisa. 
Porque, assim, piada sempre aconte­
ce. As pessoas encaram você ou como 
uma bonitinha ou então como saiu no 
jornal "a Barbie GLS". Ou então 
como: "Ah, se você é gay e fo i agre­
dido ligue o Disk-Luizianne Lins ". 
Como é que você encarou o desvirtu­
amento de sua mensagem?

Luizianne-Na verdade, sincera- 
mente, sinceramente, eu nào me im­
porto muito com isso não, sabe. Sin­
ceramente eu não me importo. A pri­
meira coisaque eu queria dizer— que

eu deixei bem ciara antes de ser real­
mente candidata, quando a gente tava 
discutindo— é que eu não queria abrir 
mão de nada, absolutamente nada das 
minhas ações, das minhas crenças, dos 
meus princípios. E graças a Deus eu 
mesinto assim pri vilegiada,por exem­
plo, de ter terminado essa campanha 
sem fazer determinadas concessões. 
Isso pra mim foi, talvez, pessoalmen­
te falando, a maior vitória, de poder 
lidar com uma série de preconceitos 
que havia e que não foram suficientes 
pra acabar, pra ofuscar o brilho da 
campanha.

Entrevista - Aias isso te atingiu de 
alguma maneira... ?

Luizianne-Não, euachoqueisso 
aí, Paola, é umacoisaque quando você 
tá na campanha tudo é muito público, 
né? Masagentejásenteissonoproces- 
so do dia-a-dia. Por exemplo, cu soube

“(...) As pessoas têm 
que dar dinâmica à 
Câmara Municipal, 

e não a Câmara 
Municipal dar dinâmica 

ávida delas.”

notíciaquc um professor... chegou uma 
menina pra mim dizendo que um pro­
fessor lá no (Colégio) Christus, acho 
que foi no Christus, foi num colégio 
desses aí particulares, comentando que 
tinha sido eleita uma meninazinha do 
PT e que só votou nela veado e sapatão. 
Na hora, eu ri, disse: “Cinco mil trezen­
tos e trinta eseis veados esapatões” (ri­
sos). As pessoas vão encontrar for­
mas e formas pra poder não acreditar 
que nós conseguimos chegar lá. Então 
vai ser tudo isso misturado, sabe? 
Agora assim é uma coisa que nào me 
assusta. As pessoas têm necessidade 
de rotular. Agora, sempre eu acredito 
muito o seguinte: existem pessoas 
que não querem isso, que são diferen­
tes. A gente tem que contar com as 
pessoas que querem mudar, querem 
ver as coisas diferentes. Então eu 
acho que todas as tentativas que po­
dem ter feito pra que a campanha fos­
se guetizada, fosse rotulada, não pe­
gou. Então eu não preciso estar dizen­
do mais nada pra ninguém. A respos­
ta está na nossa candidatura ter sido 
a mais votada do PT. Inclusive, para 
setores do PT, isso também foi uma 
forma de falar com determinadas pes­
soas, não precisa estar respondendo...

Entrevista - De se impor, né?
Entrevista-Luizianne, você disse 

que estava decidida quando se 
candidatou, a não fazer concessões, 
abrir mão de suas crenças. Mas ofato 
de você ser uma mulher, ser jovem e 
defender uma bandeira como essa 
polêmica da sexualidade, não lhe fe z  
ter algum receio ?

Luizianne - Todos os receios do 
mundo (risos). O fato de a gente querer 
ser firme, nào quer dizer que, na vida, 
a gente não entre em contato com 
todas essas contradições. E elas, às 
vezes, vêm com peso muito forte em 
cima da gente. E todo mundo sente 
isso quando vai um pouco contra a 
“maré” que a classe dominante nos 
impõe: modelo de sexualidade, mode­
lo de beleza, modelos, e modelos, c 
modelos... Toda vidaque a gente vai de 
encontro a isso, sofire isso daí. É uma 
coisa normal. O problema é você sem­

pre estar avaliando, porque é o 
preço que você paga. Você paga 
um preço. Eu sempre tenho dito 
isso: “Você paga um preço por 
tudo na vida, por todos os cami­
nhos que você escolhe”. Você tem 
que estar sempre avaliando se 
estar valendo a pena pagar esse 
preço, né? O preço que muitas 
vezes é o da exposição. Às vezes, 
é o preço mesmo de você sentir o 
preconceito. Isso é uma coisa que 
lhe deixa cheio de contradições. 
Entro em crise mil vezes, levanto 
a cabeça e vou pra frente de novo. 
É aquela coisa que a Rita Lee diz: 

“Chora até secar a água de toda mágoa, 
depois eu parto pra outra”. Nào vou 
dizer também que não vou sucumbir 
um dia. Eu não queria isso, nào é o que 
eu desejo, mas pode acontecer que eu 
esteja diante disso e que, emocional­
mente, afinal de contas as pessoas têm 
que ser levadas em conta no seu todo, 
na sua emoção, no seu sentimento, na 
sua sensibilidade. E enquanto eu tiver 
segurando a onda eu vou... E quero ter 
muita gente boa por perto pra poder 
segurar essa luta. Não só essa, mas 
todas as outras que vão vir junto.

Entrevista-Luizianne, esta ques­
tão da sexualidade era um diferencial 
nasua campanha, pelo menos é assim 
que eu vejo. Existiria algum motivo 
especial pra você ter colocado isso 
como prioridade? Porque agente sabe 
que negro também é minoria, índio 
também é minoria... Enfim, essa ques­
tão dos homossexuais e da sexualida­
de tem algum motivo especial por irás 
disso?

Luizianne - Tem. Pra mim, eu 
compreendi que hoje... Inclusive eu 
participei de um debate e falei sobre 
isso. Já dizia o poeta: “Que o amor é 
o importante; o sexo, um acidente;

Foi ainda na infância 
que as primeiras inda­
gações sobre as dife­
renças sociais começa­
ram a encucar a Loiri- 
nha. 'O  que me freava 
com reiaçãoà militância 
era a religião."

Para ganhar dinheiro, 
a primeira coisa que 
Luizianne fez na vida foi 
dar aula particular de 
matemática. Na épo­
ca, ela tinha uns 17 
anos.
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Depois que entrou no 
Curso de Computação 
da UECe. em 88, 
Luizianne fez concurso 
para Fiscal de Umpeza 
Urbana da Emlurb. é 
funcionária pública 
municipal desde essa 
época.

Em 88, Luizianne co­
meçou a fazer pesqui­
sa pelo Data Folha. De 
89 até o início de 96, foi 
vice-coordenadora do 
instituto de pesquisa 
aqui no Ceará
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pode ser igual, pode ser diferente”. 
(Fernando Pessoa, poeta português, 
1888-1935). Eu acho que compreendi 
isso. E isso pra mim se tomou uma 
coisa muito forte. Eu compreendo 
uma perspectiva revolucionária da 
questão da sexualidade, de discussão 
sobre ela e ação sobre ela. A sexualida­
de é uma coisa inerente a todo mundo. 
Nós temos muita dificuldade de viver 
com ela ou de viver da melhor forma 
possível ela. As pessoas normalmen­
te não falam sobre sexo ou quando 
falam sobre sexo é sempre num teor 
extremamente preconceituoso. As 
pessoas têm dificuldade de falar sobre 
isso. Isso faz com que a gente viva uma 
grande miséria sexual, eu uso muito 
esse termo, uma grande miséria sexual. 
Essa miséria sexual produz deforma­
ções sexuais muito graves na socieda­
de. A gente vê aí o índice de violência 
contra as mulheres, de abuso de meno­
res, de crianças que estão sendo estu­
pradas, que estão sendo mortas, vio­
lentadas e tal. Então, isso também é 
fruto de uma sociedade doente, uma 
sociedade que tem asexualidade mise­
rável. Acho também que isso é uma 
coisa que todo mundo tem inde­
pendente de qualquer coisa. Quem 
compreendeu isso muito bem foi 
a publicidade. A publicidade que 
faz a nossa falsa satisfação. Nor­
malmente, os apelos de tudo quan­
to é produto que se vende, é o 
apelo sexual. Não é a toa, por 
exemplo, que programas que vul­
garizam ou que barbarizam essa 
questão da sexualidade, são pro­
gramas de extrema audiência. Por­
que a sexualidade não é resolvida 
na cabeça das pessoas, porque as 
pessoas têm muita dificuldade de 
conviver com ela. A homo fobia é uma 
prova disso. Então, a sexualidade é 
uma compreensão mesma minha de 
que ela tem a ver com a auto-estima das 
pessoas, tem a ver das pessoas gosta­
rem do jeito de si, do jeito que são, sem 
estarem dentro de determinados rótu­
los, de determinadas fórmulas, de de­
terminado padrão de beleza. Eu acho 
que asexualidade está ligada também 
a isso. Acho que o poderpúblico tam­
bém tem a responsabilidade sobre isso. 
Incl usive, escrevi agora um artigo pro 
jornal que eu coloco o seguinte: essa 
questão dasexualidade humana, desse 
potencial revolucionário que eu acho 
que a sexualidade tem, é a própria 
questão da plenitude das pessoas, de­
las se sentirem mais plenas, mais de 
bem com a vida, se sentirem mais fe­
lizes mesmo. Sentirem-se felizes por­
que não precisam se esconder de nin­
guém. As pessoas estão vivendo, as 
pessoas estão amando, sem isso ser 
um escândalo, sem isso ser uma ano­
malia,sem isso ser um pecado, né? En­

tão eu acho que a sexualidade é uma 
coisa que hoje está extremamente re­
lacionada, ou deveria estar, com a 
discussão política. E acho que o poder 
público tem como ajudar não fazer 
essa divisão entre o público e o priva­
do. Aí a gente esquece que esse priva­
do não é tão privado assim. Cada vez 
mais nós decidimos menos sobre nós 
mesmos. Cada vez mais os meios de 
comunicação de massa acabam des­
pertando uma série de necessidades 
que são muitas vezes reforçadas por 
eles mesmos. Eu acho que asexualida­
de é uma coisa que precisa ser falada, 
ser dita, sabe? Eu sei que isso vai ser 
muito difícil porque as pessoas, como 
têm dificuldade de falar, também têm 
dificuldade de ouvir. Mas é uma coisa 
que pra mim precisa ser falada e dita.
E no que depender de mim, vai ser 
falada edita.

Entrevista - De qualquer manei­
ra, mesmo um dos pilares da campa­
nha sendo um assunto tão delicado, 
ela fo i um sucesso. Não só pela ques­
tão da votação, mas pela questão de 
queficou na boca do povo o "Gente é

“(...) Sempre agente 
consegue estar 

produzindo mais e 
avançar mais nas 

discussões, quando 
carrega essa utopia que as 
coisas podem melhorar.”

Pra Brilhar ". Quem fe z  a campanha 
da Luizianne? Quem era o "marke- 
teiro "que estava por trás, que desco­
briu essa jogada toda de ligar a tua 
imagem uma bruxa. uma bruxa lilás 
que brilha?

Luizianne - Todo mundo que es­
ta vanas reuniões contribuía. Eu acho 
que a campanha foi um sucesso tam­
bém porque as pessoas que estavam lá 
fizeram muito sucesso também. Por­
que as pessoas tinham suas aptidões, 
tinham as coisas que gostavam de 
fazer. Elas não estavam sendo remu­
neradas, era um trabalho voluntário. 
Então, cada um fazia da melhor forma 
possível o que gostava de fazer. E era 
reconhecido por isso. Não era só a Lui­
zianne no momento da campanha que 
brilhava, todo mundo que estava ali 
brilhava, porque cada um tinha seu 
brilho próprio. Essa campanha foi to­
da construída assim. Na época do 
“slogan”, nós chegamos a cogitar dez 
tipos de “slogan”. Inclusive, apesar de 
no DCEnósjá termos usado na última

calourada— que foi uma das maiores 
calouradas, nos últimos anos, que essa 
Concha Acústica estava lotada— sim­
plesmente apesar da gente já  ter usa­
do, eu defendi outro “slogan”. E perdi 
na votação e fui convencida de que 
esse era melhor de trabalhar. Eu tento 
construir muito isso: às vezes, se você 
tem uma certa dificuldade, você preci­
sa aprender muito a ter humildade pra 
poder respeitar a decisão da maioria. 
Então, a partir do momento que foi 
decidido aquele “slogan”, toda a minha 
cabeça começou a trabalhar, a funcionar 
e a pensar nas peças publicitárias j  un- 
tamente com as outras pessoas.

Entrevista- Você sempre teve uma 
atividade de militância. Por onde você 
passou. você teve essa ligação com as 
mulheres. Você citou o caso da Emlurb. 
E em 1989 você se filiou ao PT. Eu 
queria te perguntar por que o PT?

Luizianne - Porque eu acho que, 
hoje, o PT é o que está mais próximo 
da minha compreensão de organiza­
ção partidária, onde você tem possibi­
lidade de ter a liberdade de pensamen­
to, de compreensão, a democracia do 

Partido. O fato do Partido tam­
bém abraçar a luta das minorias. 
Hoje, pra mim, é alternativa real 
de poder dos trabalhadores. Não 
estou desmerecendo nenhum par­
tido de esquerda. Acho que todos 
os partidos de esquerda são par­
tidos sérios que querem uma soci­
edade nova. São louváveis, são 
fundamentais nesse processo. 
Mas na minha avaliação, o PT é, 
primeiro, o maior partido do país 
do ponto de vista de programa, do 
ponto de vista de firmeza. É um 
partido que tem uma ideologia. 

Você tem critérios, tem princípios que 
tem que abraçar. O PT pra mim, hoje, 
representa, com todas as suas contra­
dições, ainda um espaço que deve ser 
disputado pra fazer com que o partido 
cada vez mais se construa, fazendo 
parte da dinâmica da vida da maioria 
das pessoas que não só mais são os 
trabalhadores. O Partido dos Traba­
lhadores tem que ser o partido das 
trabalhadoras também, dos desem­
pregados, das desempregadas. Por­
que a massa de desempregados, hoj e, 
é tão grande que você tem que imaginar 
essas pessoas numa estrutura produ­
tiva, nos trabalhos informais. Essas 
pessoas q ue estão desempregadas ai. 
Precisa ser pensado políticas pra in­
terferir também na vida dessas pesso­
as. EuachoqueoPTconsegueaglutinar 
isso. E a alternativa que a gente tem. E 
foi por aí que eu acabei. Resolvi entrar 
no PT, em 89, logo quando eu entrei 
aqui no Curso de Comunicação Social.

Entrevista - Comofoi o teu primei-
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ro contato com as idéias do partido?
Luizianne - Antes do PT eu par­

ticipei de um outro grupo. Primeiro, 
me considero socialista. Não é essa so- 
ciedadequeeuquero, nào acreditoque 
o capitalismo vá trazer felicidade pra 
ninguém. Acho que esse modelo está 
esgotado. Está se modificando cada 
vez mais, porque ele também sofre 
uma crise. E não é o socialismo que se 
apregoou que era nos países do Leste 
Europeu. Logo depois que aconteceu 
o processo revolucionário, você teve 
um processo de avanço na democrati­
zação. Mas, logo depois, foi perdida 
essa perspcctiva. Acabou sendo um 
partido que começou a ser um governo 
extremamente centralizado, onde co­
meçou a desaparecer o poder popular 
que fundamenta o socialismo, que são 
os conselhos populares. Pra mim não 
é o horizonte socialismo que eu tenho, 
mas eu continuo me afirmando assim 
enquanto socialista. Marxista 
também dentro do PT— inclusi­
ve porque tem grupos dentro do 
PT que não têm mais a referência 
marxista, tem uma referência em 
outros filósofos, em outros auto­
res. Eu me considero marxista e 
acho que nós temos que avançar 
agora nas di ficuldades e nos desa­
fios que a gente tem pra frente. O 
que nós estamos vivendo hoje na 
história da humanidade, nós nun­
ca passamos. “Ah! Sempre cada 
momento é momento”. É um mo­
mento. Mas agora a gente tem 
outras coisas. Nós temos a possibili­
dade, por exemplo, de que o mundo 
todo — por uma série de coisas, o 
avanço tecnológico, a própria questão 
da Internet— você tem condições de 
se comunicar com o mundo inteiro. 
Existem pessoas no mundo inteiro 
que estão querendo um mundo me­
lhor. Eu tenho uma perspectiva in­
ternacional da luta política. Não se 
restringe nem só aqui ao Ceará, nem ao 
Brasil e nem aqui à América Latina. 
Perspectiva internacional de constru­
ção de uma outra sociedade. Se você 
está entrando em contato com essas 
pessoas c uma coisa que lhe conforta 
muito saber que outras pessoas em 
outros locais do mundo também não 
querem essa avassaladora onda liberal 
que tá matando, que tá trazendo cada 
vez mais o fim da humanidade. Se você 
pegara relação que o capitalismo tem, 
por exemplo, com o meio ambiente, 
acabando com o meio ambiente. Coisa 
que não vai ter recursos, que não vão 
ser mais renovados e estão se acaban­
do. A rei ação também que o capitalis­
mo mantém com as crianças, que man­
tém com as pessoas de uma forma 
geral. Porque quando a lógica é o lucro, 
quando as pessoas querem, querem, 
querem mais dinheiro — e isso é a

única coisa que importa na vida — 
você não pode ter relações saudáveis, 
nem sadias. Não tem condições de 
você estabelecer relações saudáveis 
dentro deuma sociedade onde o único 
valor que interessa é o valor de troca 
das coisas.

Entrevista- Você fazparte deuma 
corrente do P T que é exatamente a 
"Democracia Socialista ". Eu queria 
saber de que forma os fundamentos 
dessa corrente são incorporados nos 
seus objetivos políticos.

Luizianne - Eu gostaria de afir­
mar que, embora sendo de um grupo 
político dentro do PT, a nossa com­
preensão é da construção do PT. Nós 
não falamos publicamente em nome 
da DS (Democracia Socialista), nós 
falamos em nome do PT. Somos petis- 
tas e estamos submetidos às decisões 
partidárias. Mas a DS enquanto um

“(•••) As pessoas têm que 
saber quem manda, quem 
deve realmente mandar e 

dirigir o destino do 
Poder Legislativo ou do 

Poder Executivo é a 
maioria da população.”

grupo de pensamento, grupo político, 
corrente dentro do PT, ela faz essa 
avaliaçãodo socialismo em nível inter­
nacional. Existe a DS filiada a Quarta 
Internacional, uma organização socia­
lista internacional que tem uma série 
de pessoas no mundo inteiro. A DS 
tem uma elaboração, uma fundamen­
tação feminista, porque nós avalia­
mos que não há socialismo sem femi­
nismo. Nào se pode construir o soci­
alismo onde você tem uma sociedade 
com relações desiguais económicas, 
socialmente e também opressão sexu­
al dos homens, no caso, sobre as mu­
lheres. Isso é uma coisa bastante in­
corporada no meu cotidi ano. Também 
ela tem uma preocupação com a elabo­
ração pra juventude, tendo em vista o 
grande potencial que ajuventudetem. 
E também é uma corrente marxista. 
Nós fazemos uma leitura da sociedade 
fundamentada no marxismo. Enfim, 
eu acho que a minha compreensão 
política advém da compreensão tam­
bém desse grupo que está no PT.

Entrevista-Luizianne, vocêantes 
de entrar no P T fazia parte de um 
grupo que tinha idéias contrárias ao 
Partido dos Trabalhadores. O que fez  
você mudar de opinião e de repente se

filiar ao Partido dos Trabalhadores?
Luizianne - Eu fui próxima a um 

grupo chamado Coletivo Gregório 
Bezerra. Esse grupo era quando eu fui 
pra UECe (Universidade Estadual do 
Ceará), porque antes de vir pra “Fede­
rar*, eu fui aluna de Ciência da Com­
putação da UECe. Fiz um ano e meio, 
eláeu fui pro C.A. (Centro Acadêmi­
co). Foi o meu primeiro contato com 
um grupo político. A moçada do Co­
letivo Gregório Bezerra fazia críticas 
ao PT, porque achava que o PT, nove 
anos atrás, acho que mais ou menos 
isso, era o partido que estava concili­
ando com a burguesia, que o PT estava 
traindo os trabalhadores. Inclusive,eu 
tinha um namorado que era do PT e eu, 
na época, do Coletivo Gregório Be­
zerra. Ele me chamava de stalinista e 
eu chamava ele de reformista. Porque 
na nossa avaliação, o PT era o partido 
que tinha partido pras reformas e 

tinha perdido a perspectiva da 
transformação mais radical da 
sociedade. Então essa foi a pri­
meira compreensão. Aquela his­
tória de achar que tinha que ser 
mais à esquerda, que tinha que 
tomar medidas mais radicais. E 
quando a gente vai também ama­
durecendo, entrando em contato 
com as entidades, no caso aqui, o 
movimento estudantil pra mim 
foi uma grande escola pra uma 
série de valores que eu aprendi a 
compreender. O respeito pelas 
outras pessoas, a convivência... 

Acaba lhe dando mais maturidade. Eu 
passei a ver que o Partido dos Traba­
lhadores, com as dificuldades, com as 
contradições, apesar disso, é o partido 
que deve ser construído. Eu acho um 
partido que é hoje a referência de 
esquerda no Brasil. Tanto é que tudo 
que acontece que é ligado à luta mais 
acirrada, aí diz: “Era cheio de petista 
lá”. Quer dizer, muitas vezes, talvez 
nào tivesse nenhum filiado do PT, mas 
as pessoas associam logo. Então, eu 
não quero perder essa perspectiva do 
PT. E por isso eu fui pro PT pra dis­
putar também lá dentro.

Entrevista - Um dos maiores refe­
renciais que se tem da Luizianne até 
hojefoi o período que vocêpassou no 
DCE (Diretório Central dos Estudan­
tes). Fala-se muito da construção da 
Luizianne hoje a partir de uma pessoa 
que passou muito tempo dentro do 
movimento estudantil e teve uma ação 
muito forte dentro dele. Comofoio seu 
período no DCE? O que você podia 
apontar como as suas principais con­
quistas e as principais derrotas?

Luizianne - O DCE pra mim foi 
uma grande experiência. Grandes coi­
sas aconteceram que interferiram dire­
tamente na vida acadêmica. Desde a

Entre os anos de 90 a 
94, Luizianne ministrou 
oficinas de fotografia 
para alunos da quinta 
série primária do Colé­
g io  Batista Santos 
Dumont.

A  videomaker Luizianne 
Uns produziu quatro 
vídeos: Verde também 
sangra'; 'Efémera His­
térica"; 'N a  boca da 
Lua' e "Beija-me com 
os beijos de tua boca '
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O  roteiro do Na Boca 
da Lua ganhou um pré­
mio nacional da Associ­
ação Brasileira de Vídeo 
Popular. O  prémio foi o 
financiamento do vídeo.

Na época da entrevis­
ta, fazia très anos que 
Luizianne tinha saído da 
casa dos pais. Dos anos, 
morou só e durante um, 
dividiu o apartamento 
com uma amiga.
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eleiçào, no caso do reitor, Antônio 
Albuquerque (Reitor da UFC de ju ­
nho de 91 a junho de 95), que foi 
indicado, nào foi o eleito pela maioria 
da comunidade universitária. Nós ti­
vemos uma gestão muito aguerrida, 
nós tivemos um embate muito forte 
com a Reitoria. Tudo que pôde ser 
feito de retaliação em relação a nossa 
entidade, naquele momento foi feito. 
A Reitoria realmente depois daposse 
— que nós ocupamos aposse, que não 
houve, foi feita com portas trancadas 
— a gente começou a sofrer uma série 
de retaliações. E a gente foi muito fir­
me nisso. Nós não tínhamos um tos­
tão da universidade, porque a univer­
sidade fechou todas as portas. Não 
rodava nada do DCE. Aliás, rodou 
poucas coisas, mas eram censuradas 
as coisas que iam pra Imprensa Uni­
versitária, só rodava o que a adminis­
tração queria. Tinham coisas que se 
dizia: “Não roda, não roda”. Não ro­
dava. A gente tinha que ir atrás de 
dinheiro pra poder rodar na gráfica e 
tal. Teve a história do vestibular 
que foi 96% de reprovação. Nós 
tivemos um vestibular com 96% 
de reprovaçãoque fomospracima 
da Universidade. Fomos brigar 
pra fazer um novo concurso ves­
tibular também. E nós ficamos 
muitos sós nesse momento, nego­
ciando essa historiado vestibular. 
Então, o DCE foi uma grande 
experiência de vida. Só tenho a 
agradecer às pessoas que estive­
ram por perto. A gestão foi muito 
solidária. A solidariedade foi uma 
coisa que eu acho que se não rolar, 
se não rolar num espaço de construção 
que já  é difícil, que é cheio de proble­
mas, que não tem dinheiro, se não tiver 
solidariedade, aí nào tem mais nada. 
Porque você já  tem tanta dificuldade 
pra lidar, que se você não tiver parti­
lhando aquilo ali com alguém, alguém 
que vá lá: “vamos, nós vamos agora”. 
Um esmorece ali, outro está mais ani­
mado ali, você vai e puxa! Então, a 
solidariedade é fundamental pra 
construção de qualquer coisa. Isso eu 
trouxe da época do DCE de forma 
muito intensa, de forma muito forte.

Entrevista - Você falou aí de reta­
liações. No material levantado pela 
produção, falava que você recebeu 
ameaças de morte no período do DCE. 
Eu queria perguntar como éque você 
lidava com isso.

Luizianne - (Pausa). Eu, eu, in­
clusive, assim, quando... O que foi 
exatamente a ameaça. Ligaram por 
diversas vezes lá pra casa dizendo — 
parece que as pessoas sabiam que eu 
não tava em casa, falaram com os 
familiares — dizendo, sempre era a 
mesma coisa, que eu ia sofrer um

acidente. “Olhe diga a ela que cuidado 
que ela vai sofrer um acidente e tudo”. 
E eu só conversava com os meus com­
panheiros lá do DCE. E via assim, pri­
meiro, era de tomar público isso pra 
ver se inibia qualquer tentativa. Mas 
eu achava que era muito no sentido— 
como ainda a gente estava numa esfera 
de política estudantil — seria uma 
coisa muito mais de ameaça do que 
uma coisa que pudesse ser verdade.

Entrevista - Alguma coisa mudou 
na sua rotina quando aconteceram 
essas ameaças?

Luizianne - Eu passei a ter mais 
cuidados, né? Aí nesse momento você 
é estimulado a reforçar a luta. A sua 
defesa também é você reforçar a luta e 
ir pra cima. Mostrar que você não vai 
sucumbir. Porque, às vezes, isso é 
uma tentativa de lhe coagir mesmo, de 
fazer com que você... E isso acontece 
em todos os níveis, só que vai pioran­
do. Porque a gente tem notícia quando 
determinados setores estão insatisfei­

tos, as pessoas têm... Taí a prova o 
Chico Mendes, taí uma prova de uma 
serie de pessoas que foram brutalmen­
te assassinadas em virtude do que 
defendiam. Então eu acho que a gente 
tem queacreditar que essas coisas vão 
ser é... que a gente... não sucumbir 
diante dessas coisas. E ter muito cui­
dado, né? Você tem que ter muito 
cuidado, mas nada que alterasse o meu 
cotidianonào.

Entrevista - Luizianne, eu queria 
que você resgatasse aquele momento 
da posse do reitor, onde ele tava lá 
dentro na Reitoria preso e os estudan­
tes todos láfora querendo participar, 
aliás, se opondo a sua posse.

Luizianne - Aquela manifesta­
ção, além de tudo, trouxe em si uma 
grande coisa que foi conseguirmobili- 
zar a estudantada num momento que 
estava difícil. Num momento degre­
ve. Foi uma articulação que a gente fez. 
A gente pregou cartaz na cidade inteira 
pra pegar a estudantada q ue não esta­
va comparecendo. E o pessoal veio. 
Estava todo mundo muito indignado. 
Havia uma revolta dos estudantes,

“Porque essa história 
do poder pra mim (...) é 

uma coisa muito 
passageira, muito 

efémera. Poder não é 
individual. (...) É uma 

coisa muito complicada,

havia uma revolta dos servidores e de 
alguns professores porque o Albu­
querque por diversas vezes tinha dito 
que não assumiria se nãofosseomais 
votado. E assumiu, né? Quer dizer, foi 
um golpe do Conselho Superior (ela se 
refere ao Conselho Universitário) na 
época que deveria referendar a lista 
que a própria comunidade universitá­
ria definiu. Só que o Albuquerque que 
foi o último da lista, o menos votado 
entre professores, estudantes e servi­
dores foi o que foi encabeçar a “lista 
sêxtupla”. Enquanto o (professor) 
Raimundo Holanda, que tinha sido 
mais votado, ficou no quarto lugar da 
lista. Eo (presidente Fernando) Collor, 
naquele momento, se comprometia 
com todas as universidades que iria 
apontar o primeiro da lista. Então essa 
falsa idéia de democracia do Collor, 
combinada com o golpe que o Conse­
lho deu, fez com que o Albuquerque 
fosse o apontado naquele momento 
pra ser o reitor. Então, o que é que 
aconteceu ali? Primeiro, a gente foi pra 

lá fazer um show de protesto em 
frente à Reitoria e tentar conven­
cer as pessoas a não entrarem pra 
posse. No dia da posse, alguns 
setores diziam que nós tínhamos 
que entrar, outros setores, que a 
gente devia fazer o protesto lá 
fora. E houve esse processo de 
negociação “entra, não entra”. E o 
reitor anterior, o Hélio Leite, disse 
“não”. Deixou, permitiu que nós 
entrássemos. Era muita gente, era 
muita gente. Então, as pessoas 
entraram. Teve até, eu soube de­
pois, vi pela televisão, que teve 

briga de estudante com professor. Isso 
não passou pelo Conselho de Entida­
des. Tudo que nós íamos fazer passou 
pelo Conselho de Entidades. Aí tive 
diversas propostas, no momento, 
desde apagar todas as luzes, outros 
diziam que a gente tinha que entrar, 
outros diziam que tinha que jogar ovo 
podre. E nenhuma dessas medidas o 
Conselho de Entidades junto com os 
Centros Acadêmicos resolveu adotar. 
A gente ia fazer o nosso protesto, 
iríamos entrar e ficar lá protestando. 
Já que nós não tínhamos sido convida­
dos praposse, no caso, do interventor. 
Então, a gente quando entra, uma 
multidão de gente entra, ocupa logo a 
Concha Acústica. Tinham coisas inte­
ressantes. Todo mundo muito alinha­
do, muito arrumado pra posse do 
reitor. Então ficou uma coisa contras­
tada com aquilo ali e o reitor saiu. 
Quando o reitor saiu andando, vários 
estudantes saíram atrás. Isso eu não vi 
porque a gente estava tentando articu­
lar uma espécie de posse paralela, 
onde a gente iria empossar qualquer 
um outro professor. No caso, fazer 
uma posse paralela pra esvaziar, no
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mesmo local, lá na Concha Acústica. 
Mas nisso, uma multidão que estava 
indignada começou a andar atrás de 
onde o reitor estava andando. Daí 
começou o empurra-empuna de estu­
dante, de professor. Aí o pessoal que 
levou... mesmo que nào tinha passado 
lá no Conselho de Entidades e por isso 
o DCE não se responsabilizou por 
isso, esse grupo levou os ovos aí jo ­
gou. Foi feita uma confusão na entrada 
e tal. Aquilo foi uma afronta, de fato, 
à comunidade universitária. Nesse pro­
cesso, ficou gravado até no Barra Pe­
sada (programa policial da TV Janga- 
deiro, canal 12), o reitor sai mesmo 
fugido. Ele pula em cimado muro e sai 
correndo. E ainda dá uma carreiranum 
estudante que vinha do lado dele gri­
tando palavra de ordem. Na hora, ele 
tenta manter a pose até o portão, de­
pois quando sai, já  sai correndo atrás 
de um estudante, pula em cima de bu­
gre e vai embora. A minha avalia­
ção do Antônio Albuquerque, do 
professor Antônio Albuquerque 
foi a pior possível. Entrou num 
processo de disputa, de confron­
to mesmocomo DCE. Eteve esse 
segundo momento que foi a reta­
liação da “sexta-feira 13”. Foi uma 
sexta-feira 13, realmente, a pri­
meira retaliação que teve ao DCE 
devido à história da posse. Toda 
a sociedade ficou sabendo que a 
comunidade universitária nào que­
ria — bem ou mau, teve os inci­
dentes — mas viu que nós não 
queríamos, que aquilo ali era um pro­
cesso q ue esta va ferindo a democracia 
interna dentro da Universidade e que 
nós não queríamos o Albuquerque co­
mo reitor da Universidade. Aí nisso, 
depois da história da posse, nós soli­
citamos a Concha Acústica que nunca 
tinha sido negada, fazia muitos anos 
q ue calourada era na Concha Acústica. 
Então a primeira coisa que a gente 
sofreu que a Concha Acústica não po­
deria ser cedida, porque a conta de luz 
da Universidade estava muito alta. A 
resposta foi essa. Em virtude disso, 
não iam ceder a Concha Acústica. Nós 
achávamos que se naquelemomento a 
gente recuasse, nós não íamos conse­
guir nunca mais a Concha Acústica. 
Perder o espaço da Concha Acústica?! 
Assim, porque o espaço público da 
estudantada c tudo. Vamos pra cima! 
Então no diaque a gente tinhamarcado 
a calourada, nós resolvemos fazer a 
calourada em frente à Reitoria. Os 
portões estavam fechados, nós mon­
tamos lá o carro de som e todo mundo 
veio pra cá, um número muito grande 
de estudantes também.

Entrevista - No meio da avenida?
Luizianne - No meio da avenida. 

Interrompemos a avenida e ficamos lá.

Nisso, estava tendo um coquetel lá na 
Reitoria. Inclusive, o reitor, o inter­
ventor, ficava olhando pra gente lá de 
cima da sacada da Reitoria. A gente 
tudo lá embaixo, né? Aí começa a 
discussão dentro do próprio grupo 
dos setores do movimento estudantil.
Um grupo dizia que tinha que entrar, 
aí foi pensada várias formas pra isso. 
Nós pensamos, inclusive, fazer um 
grande— como era muita gente— da­
va pra dar um grande abraço na Reito­
ria. E quando fosse o momento, todo 
mundo onde estava pulava pra dentro.
Aí se pensou em mil coisas, em mil 
formas e tal. E aí vai-não-vai... Então 
nós que estávamos naquelemomento 
no DCE, umas pessoas diziam: “Tem 
que entrar”, outras diziam que nào 
tem. Então um amigo nosso, começou 
a falar e tal, que ele era representante 
da UNE aqui, começa a falar. Esse 
grupo tava defendendo que entrasse,

“Eu nem sei se quero 
continuar sendo 

parlamentar. Se eu ficar 
extremamente frustrada, 
eu saio, não quero mais 

disputar. Não fiz isso um 
fim da minha vida.”

nós estávamos defendendo que não, 
quenós não deveríamos entrar inicial­
mente, aliás, posteriormente, essa dis­
cussão veio depois. A primeira coisa 
foi isso: ele sobe em cima lá do muro 
da Reitoria e começa a falar e tal e disse 
“que era um absurdo não ser aberto 
para os estudantes” e pula. Na hora 
que ele pula, a Reitoria estava lotada 
dc policiais atrás das mangueiras. Na 
hora que ele pula, os policiais vêm pra 
cima, ele leva muita borrachada e pra- 
ticamente é jogado de volta. Nisso, a 
gente viuo aparatopolicial fortíssimo, 
batalhão de choque. Muita gente. Aí 
começa adiscussão. Umgmpo diz que 
tem que entrar e enfrentar a polícia. 
Nós avaliávamos, naquele momento, 
não tinha condição da gente fazer aqui­
lo. A gente ia fazer umprotesto forte, 
tirar uma comissão e ir lá, e fazer um 
grande protesto lá fora, e fazer a nossa 
calourada pra acumular força pra gen­
te poder ocupar a Concha Acústica 
posteriormente. Nisso, a proposta 
que passou foi que nós não devería­
mos entrar, deveríamos fazer nossa 
calourada lá e tiraros encaminhamen­
tos pra ver como se daria a luta pra 
reconquistar a Concha Acústica. Ali 
era o primeiro momento da luta. Quan­
do chega alguém pra mim e diz assim:

“Luizianne, é bom apressar, é bom 
apressar a saída daqui porque os poli­
ciais estão tirando as identi ficações”. 
Isso é um sinal, que eles vão bater. Aí 
a gente começa ficar aperreado. Aí 
acabou a nossa manifestação, vamos 
agora pro outro lado. Da Reitoria, 
viemos aqui pro Centro de Humanida­
des. Onde agora tem os computado­
res, tinha um pátio. Então nós viemos 
pra esse pátio pra gente encaminhar 
um processo de luta: o que nós íamos 
fazer daqui por diante. Quando as 
pessoas estão vindo, estão inclusive 
de costas pra Reitoria, a polícia dispa­
ra a bater e a perseguir. Aí foi polícia 
correndo pra tudo quanto foi lado. Era 
um desespero você veros carros pas­
sando e aquela polícia toda atrás. E 
eles batendo, onde pegasse batia. Foi 
gente caindo no chão, gente correndo 
pra... arrastaram os estudantes de den­
tro da Residência Universitária. Aqui 

na ADUFC (Associação dos Do­
centes da UFC), o professor Flá- 
vio Torres... Um aluno saiu cor­
rendo, a polícia saiu atrás, quando 
chegou lá, ele puxou a arma, o 
professor Flávio TorTes foi se 
meter e disse: “olhe você não pode 
entrar aqui não”. Ele apontou a 
arma pro Flávio Torres dentro da 
sede da ADUFC. Quer dizer, não 
pode entrar polícia numa Uni ver- 
sidade senão for com autorização. 
A polícia não quis nem saber dis­
so. As pessoas pulavam, a polícia 
pulava atrás e batia até onde pu­

desse e onde desse. Foi um terror, foi 
um terror.

Entrevista - Tu apanhaste?
Luizianne - Eu não apanhei por­

que corri muito. Mas eu me arrebentei 
porque quando eu estava correndo, o 
policial, na hora que me viu— nós es- 
távamosjuntos, aí conendo desespera­
dos, correndo, correndo— aí o policial 
disse assim: “Pega a loirinha! Pega a 
loirinha, que ela tava com o microfone 
na mão”. Aí, eu saio correndo, cor­
rendo, correndo feito uma desesperada. 
Nisso eu tropeço, rasgo a calça, machu­
co o joelho. Depois eu tive até que 
engessar o joelho. E nisso aí, dois estu­
dantes vêm atrás, me pegam só pelas 
mãos, me levantam e a gente sai corren­
do. Eu subo aqui no prédio do CAEN 
(Mestrado em Economia). Quando eu 
chego no último andar que eu passo o 
cadeado, eles não conseguem subir. A 
polícia fica do outro lado. Parecia as­
sim... era ridículo. Parecia que a gente 
tava vivendo, assim... Era inacreditável 
o que estava acontecendo, aquilo ali. E 
por azar do Albuquerque, caiu numa 
sexta-feira 13, né? E também estava se 
fazendo 23 anos ou 25 anos — é bom 
depois pegar essa informação precisa 
— do aniversário do AI-5.

Luizianne se considera 
uma pessoa feliz ape­
sar das crises e contra­
dições. Ela deve isso á 
compreensão que tem 
hoje de algumas coi­
sas. Exemplo, sua fini- 
tude.

Para ela, o amor é úni­
co. absoluto. 'O  amor é 
o amor. Ele pode ape­
nas estar combinado 
com outros sentimen­
tos como tesão, paixão, 
solidariedade, compa­
nheirismo, respeito"
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"Apesar das diferenças, 
a màezona Luiza Ma­
ria de Oliveira Uns é 
uma das pessoas que 
Luizianne mais admira 
na vida 'Ela foi muito 
importante na minha 
vida pelo dinamismo 
dela'.

"Luizianne' e o compu­
tador. por dias e noites, 
foram parceiros dos 
produtores dessa en­
trevista. A  edição se 
arrastou por quase três 
meses depois do prazo 
inicial da entrega do 
trabalho.
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Entrevista -Eaí?Saiu na impren­
sa? Foi super "badalado "?

Luizianne - Foi. Inclusive, por­
que apolíciabateu emquem apareceu. 
A imprensa apanhou que só. Teve 
coisas que não foram registradas por­
que os policiais arrancaram os filmes. 
Não sei se vocês pegaram em jornal, a 
polícia arrancou os filmes que foram 
flagrados, as fotos que foram feitas. A 
polícia tomou, não saiu foto. Aí a 
manchete no outro dia era: “UFC vira 
praça de guerra”. Foi reaímente isso. 
Foi umapraça de guerra que a Uni ver- 
sidade, naquele dia, se formou. Então 
isso foi uma coisa que abalou a opinião 
pública, né? Os estudantes foram re­
almente espancados. Teve gente com 
o braço quebrado, com a cabeça arre­
bentada. Foi um terror, foi um terror.

Entrevista - No domingo seguin­
te. dia 15. no jornal "O Povo ", o rei­
tor admitiu ter convocado a tropa da 
polícia, mas afirmou também que 
vocês tinham recebido autorização 
pra utilizar a Quadra do Céu na 
festa, que a Concha Acústica seria 
somente pra eventos formais, e 
que na realidade a bagunça toda 
era porque havia um grupo que­
rendo disputar o CA e fizeram  
aquela confusão. Como é que 
vocês responderam a isso junto 
aos estudantes e até mesmo à im­
prensa?

Luizianne - Bom, primeiro 
lugar, nós não queríamos a Quadra 
do Céu, nós queríamos era a Con­
cha Acústica. A Quadra do Céu 
não comporta os estudantes da 
UFC. Imagina a calourada na 
Quadra do Céu. E outra coisa, se não 
tivesse a Concha Acústica naquele 
momento, não tinha nunca mais. A 
Concha Acústica sempre foi dos estu­
dantes. Os estudantes fizéramos even­
tos, nunca depredaram. Por que al­
guém não podia ceder pra gente? Que 
eventos formais eram esses, que aten­
diam só à Reitoria? Então a primeira 
coisa era isso, eles podiam dar qual­
quer outro local da universidade, mas 
nós queríamos a Concha Acústica, 
porque a calourada é pra ser realizada 
na Concha Acústica, né? Segunda coi­
sa, pra nós, dizer que era evento for­
mal, não justificava. Nãojustificava. 
Aquilo ali foi uma retaliação por conta 
da posse e tava muito claro. E que o 
reitor queria agora ser o verdadeiro 
ditador dentro da Universidade. Ou­
tra coisa é que, depois da posse, saiu 
uma nota, o reitor chamando os estu­
dantes de baderneiros e nós responde­
mos com uma nota também: “Bader­
neiro éo interventor”. Aí durantemui- 
to tempo a palavra de ordem era: “Ô, 
ô, ô, baderneiro é o interventor! Ô, ô, 
ô, baderneiro éo interventor! ” (canta­

rolando e batendo palmas). Porque 
baderneiro era ele que acabou provo­
cando uma si tuaçào onde toda a comu­
nidade universitária estava revoltada. 
Então ele estava provocando a bader­
na. Ele é que era o baderneiro. Então a 
gente saiu com isso aí. Se dizia que o 
baderneiro era ele porque esse tipo de 
postura que ele tomava, naquele mo­
mento, não estava contribuindo pro 
diálogo, nem pra uma abertura entre 
professores e estudantes, servidores e 
administração superior.

Entrevista-Luizianne, outra coisa 
com relação aesseperíodo é o seguin­
te: você afirmou que a história do 
vestibular que houve em 92. no meio 
do ano, fo i uma conquista do DCE. 
Mas o fato do Restaurante Universi­
tário que fo i fechado e permanece. 
Você considera que isso tenha sido 
uma derrota?

Luizianne - Uma semana depois 
que a gente tomou posse, a gente fez 
um ato no Restaurante Universitário

“Quero poder dar o 
melhor que eu possa para 

as pessoas, entende? 
Assim, contribuir pra essa 

Fortaleza. Pra uma 
Fortaleza mais justa, mais 

humana.”

do Piei onde a gente fez uma macarro- 
nada. A gente foi pra lá, passou a noite 
cozinhando, fazendo a macarronada 
pra poder fazer um ato no R.U. Pra 
mostrar e começar logo com isso. E 
olhe, nós fizemos em tomo de uns 
vinte atos pela abertura do Restauran­
te Universitário. Pra vocês verem a 
intransigência da administração supe­
rior. E sempre as respostas eram ne­
gativas. Como foi um período de em­
bate muito grande e também logo de­
pois teve o processo do Fora Collor, 
eu avalio que uma coisa que cu gostaria 
que a gente tivesse conquistado seria 
a abertura do Restaurante Universitá­
rio. E infelizmente hoj e ele não está. E 
isso é uma coisa que atrapalha a vida 
de muitos, mas muitos estudantes que 
hoje estão na Universidade. Porque a 
gente compreende a assistência estu­
dantil não como uma dádiva, como um 
assistencialismo da universidade para 
com os estudantes. Mas a gente con­
siderava a assistência estudantil como 
umdos fundamentos da vida acadêmi­
ca, né? Então eu acho que nós deixa­
mos a desejar com relação à abertura

do Restaurante Universitário. Agora 
com muita luta, teve muita luta. Fize­
mos uma passeata das velas aqui à 
noite. Todo tipo de mobilização que 
podia repercutir foi feita. Só que a 
intransigência da administração não 
permitiu porque dizia que não tinha 
mais verba c a prioridade era outra. A 
prioridade era botar calçamento na 
universidade. Era essa história do ves­
tibular. De uma hora pra outra ficar o 
vestibular totalmente... Mudar as re­
gras do vestibular na véspera pra cri­
ar... A administração naquele momen­
to, o objetivo dela era fazer coisas 
bombásticas. Só que coisas bombásti- 
case vazias. “Vamos mudar o vestibu­
lar. ..** Aí mudavam os critérios do j eito 
que eles queriam. A administração não 
tinha uma perspectiva real de mudan­
ça da nossa Universidade.

Entrevista - O que realmente im­
pulsionava vocês militantes do movi­
mento estudantil, na época, a ter esse 
sangue reivindicatório? Tudo vocês 

estarem reivindicando ?
Luizianne - Acho que pri­

meiro de tudo é a insatisfação e a 
rebeldia mesmo. Acho que tem 
que ser rebelde. Eu acho que as 
pessoas têm que ser rebeldes. E 
não têm que ser só rebeldes en­
quanto são jovens não. Sou con­
trária a essa história que diz que 
quando é jovem é incendiário, 
quando fica mais velho é bombei­
ro. Eu acho que as pessoas têm 
que ser incendiárias até o fim. 
Acho que a rebeldia é fundamental 
pra mover qualquer coisa. Então a 
primeira coisa era essa rebeldia. E 

outra coisa era o seguinte: a minha 
compreensão das coisas não se encer­
rava na Universidade. Eu era filiada a 
um partido, tinha um projeto... Sou 
filiada a um partido, tenho uma pers­
pectiva global. Esse partido tem um 
projeto pra universidade e era a histó­
ria de está disputando palmo a palmo 
esse projeto dentro da universidade, 
né? Então isso foi uma coisa que mo­
veu muito.

Entrevista-A gente vê, principal­
mente nos espaços onde se dão os em­
bates ideológicos, que os políticos— 
aliás, não só os políticos, os homens 
públicos em geral— distinguem bem o 
público do privado. A gente vê que, às 
vezes, políticos de partidos opostos, de 
repente, têm um campo pessoal que 
eles até depois saem juntos, são ami­
gos. Você. na época do reitor, disseque 
não tinha nada de pessoal. Você lutava 
pelo que representava. Ehoje? Eu per­
gunto: se por uma razão ou outra ele 
fizesse parte do ciclo de amizades. Você 
acha que teria essa possibilidade, ser 
amiga do Antônio Albuquerque?



Entrevista Luizianne Lins

Luizianne - Bom, acho que a gen­
te nào deve teródio das pessoas. Prin­
cipalmente nósqueestamos querendo 
construir uma sociedade sem ódio. 
Nós não temos ódio individualmente 
das pessoas. Nós temos que combater 
isso e ser firme no embate do projeto 
que essas pessoas estão construindo 
quando você acha que nào é por aí. 
Mas, questões pessoais contra as pes­
soas, acho que a gente não deve nutrir. 
A não ser que seja mau-caratismo, 
desonestidade. Tem algumas coisas 
que são de princípios, né? Mas eu 
acho que a gente pode ter uma relação 
pessoal com alguém e nào ter uma re­
lação política, por exemplo. Pode ha­
ver essa diferenciação. Não era o caso 
do Albuquerque. Porque, primeiro, a 
gente conversou muito pouco. Não 
existia nenhum tipo de diálogo mes­
mo. O DCE, durante o processo todo, 
a gente conversava muito com os pró- 
reitores, mas nunca com ele direta­
mente. Então, assim, nào tinha essa 
possibilidade.

Entrevista - Um fato bem 
marcante de quando você era pre­
sidente do DCE fo i o ‘Tora Col- 
lor " que o DCE também partici­
pou. Eu queria saber qual era a 
compreensão de vocês, naquela 
época, dessa participação. Por­
que se falava muito nos caras- 
pintadas que ajudaram a derru­
bar o Collor. Qual era a compre­
ensão de vocês daquelas manifes­
tações ali?

Luizianne - Nós tínhamos 
uma posição diferenciada do gru­
po majoritário da UNE, a União Na­
cional dos Estudantes. Achávamos 
correta a bandeira “Fora Collor, ím- 
peachment Já”. Mas pra nós, tinha 
q ue avançar na discussão do que ia ser 
feito posteriormente. Nós nào querí­
amos tirar o Collor pra botar, por 
exemplo, o Itamar Franco. Uma coisa 
que eu gosto de falar do movimento 
“Fora Collor” porque foi um momen­
to, onde a juventude brasileira, onde 
os estudantes tinham um inimigo co­
mum. Como já tinham tido um inimigo 
comum na época da ditadura, nova­
mente tinham um inimigo comum: era 
o Collor. Só que, na verdade, nós 
tínhamos a compreensão de que o 
“Fora Collor” era um movimento tam­
bém de alguns setores da classe domi­
nante. Ele não foi um movimento es­
sencialmente estudantil, né? Ele tam­
bém foi um movimento que trouxe 
descontentamento de setores da clas­
se dominante que estavam insatisfei­
tos com a politica que o Collor estava 
implementando. Então, essas pesso­
as também contribuíram para se for­
mar aquele grande movimento. Os 
meios de comunicação de massa, por

exemplo, foram um grande aliado da­
quele movimento. Os meios de comu­
nicação foram fundamentais. Primei­
ro, pra se criar essa imagem dos cara 
pintadas. Apesar de que teve lá os 
pintadas, mas começou a se dar uma 
repercussão. Inclusive, na época, 
quando fazia essa discussão — por­
que foi muito falada a campanha do 
Fora Collor— mas não foi uma cam­
panha em que a massa de estudantes 
que tava ali não era uma massa estu­
dantil universitária. Os universitários 
participaram num nível menordo que 
os estudantes secundaristas, naquele 
momento. Porque talvez discordas­
sem já  da própria essência do movi­
mento. Sabiamquenão estava no Collor 
o problema brasileiro, como muitos 
setores da classe dominante queriam 
fazer crer. E não era também um pro­
blema de corrupção só. Existia, de uma 
formageral,aquelacoisaquefoi escan­
dalosa, mas não era isso só. E a gente 
tinha essa compreensão e a gente acha­
va que tinha que participar do “Fora

Collor”. Eu mesma pintei acara várias 
vezes. Tinha que participar daquele 
processo. Até porque muita gente que 
hoje é estudante universitário que a 
genteconhece, viveu, na época que era 
secundarista, aquele movimento e isso 
fez abrir os horizontes pra história do 
protesto, da contestação. Era tão no­
tório, assim, que a própria polícia, que 
servi u como um aparelho de repressão 
na época da ditadura, protegia as ma­
nifestações. A polícia, muitas vezes, 
garantia a segurança das pessoas na 
manifestação. Então, quer dizer, não 
foi uma vitória essencialmente da so­
ciedade civil brasileira. Mas foi im­
portante. Foi fundamental. Porque 
toda vez que você tem um processo 
onde envolve muitas pessoas, onde 
tem discussão, onde as pessoas rei­
vindicam, as pessoas têm a possibili­
dade de fazer reflexões, isso c um 
crescimento. Isso aí ninguém pode 
negar. Teve limitações, mas também 
foi um movimento importante. A nos­
sa relação era essa. Nós achávamos 
que tinham que ser pensadas alterna­
tivas à saída do Collor. Até, por exem­
plo,© Itamar Franco assumir proviso­

riamente, até aconvocação de eleições 
presidenciais novamente. Naquele mo­
mento, o governo estava todo com­
prometido, porque o Collor não toma­
va as decisões sozinho. Então, nossa 
avaliação era isso. E teve divergências 
nisso, mas a gente construiu o “Fora 
Collor”. E foi uma experiência maravi­
lhosa. Eu lembro de ter falado pra em 
tomo de 50 mil pessoas na época do 
movimento “Fora Collor”, na Praça 
José de Alencar. Foram momentos 
muito ricos, de muita energia, sabe? E 
a gente colou. Era Fora Collor e Inter­
ventor. Depois apalavradeordem era 
“Ô, Ô, Ô, Fora Collor e Interventor”. 
Nós afirmávamos que o reitor tinha 
sido indiretamente nomeado pelo 
Collor. O Conselho Universitário deu 
o golpe aqui, mas o Collor lá reforçou 
o primeiro da lista, (pausa)

Entrevista - Logo depois que você 
entrou no DCE, houve um rumor de 
que você se candidataria a vereadora. 
Eu queria saber o quefoi que aconte­

ceu ? Por que não houve essa can­
didatura ? Por que que você pen­
sou na candidatura ?

Luizianne - O fato da gestão 
do DCE acabar deixando aquela 
gestão muito em evidência pelos 
embates com a administração— 
sistematicamente vocês ti veram a 
oportunidade de acompanharpe- 
losjomais, saiu muito das ativida­
des —, isso fez com que se crias­
sem alguns referenciais eu acho. 
As pessoas começaram especu­
lar. “Ah, Luizianne vai ser candi­
data e tal”. Um jornalista, um 

colega nosso, botou uma notinha no 
jornal. E a partir daí, isso acabou fi­
cando público. Alguns setores acha­
vam que era importante e fizeram até 
uma reunião aqui no curso de Comu­
nicação Social. Tinha um professor, 
na época — inclusive o professor 
Gilmar de Carvalho que era um dos 
mais empolgados— que estimulava a 
saída da candidatura. E aí começou 
assim. Teve umarepercussão tão gran­
de e positiva naquele momento que aí 
começou-se a cogitar essapossibil ida­
de. Mas aí a gente discutiu isso, fez 
uma avaliação.:.

Entrevista - A gente quem? 
Luizianne - O meu grupo no PT 

e o PT também. O grupo fez uma ava­
liação se era interessante lançar essa 
candidatura. Eaí fomos conversarcom 
a diretória do DCE, porque o DCE, 
naquele momento, tinha acabado de 
assumir a gestão. E a diretória do DCE 
foi contra. A avaliação que foi feita era 
que poderia prejudicar a construção 
do movimento estudantil, devido uma 
série de lutas, embates e tal. Aquela 
história que algumas pessoas podiam

“(..•) Essa coisa 
deformada em relação à 
sexualidade é devido a 
gente não ter nenhum 

preparo (...). O preparo 
que a gente tem é de uma 

cultura já deformada.”

A  produção raiou pra 
encontrar um tempi- 
nho na agenda da loirí- 
nha. A  pré-entrevista foi 
desmarcada várias ve­
zes. Mas depois, ela 
abriu o baú e mostrou 
todo o seu arquivo.

Durante toda a entre­
vista, Luizianne gesticu­
lou muito, parecia que 
falava com as mãos. A 
voz saltava a um ritmo 
alucinante.
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A  entrevista foi na Sala 
de Reuniões do Depar­
tamento de Comunica­
ção Social e Biblioteco­
nomia da UFC.

Luizianne respondeu 
ás perguntas formula­
das sempre olhando 
em direção de quem 
perguntou, mostrando 
sinceridade e atenção
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dizer que era oportunismo. Que era só 
pra projetar. Nós tínhamos tido a 
vitória do DCE, que tinha sido inclu­
sive uma vitória muito boa. Participa­
ção de muitos estudantes. E nós tive­
mos 52% da votação, onde disputa­
vam três chapas. Inclusive uma chapa 
que a Reitoria tinha colaborado assi­
duamente pra que pudesse disputar 
conosco. Por responsabilidade com o 
movimento estudantil, na época, a 
gente avaliou que não seria interessan­
te lançar a candidatura, né? Pra não ter 
qualquer repercussão negativa. E por­
que poderia ter um processo mesmo 
de desmobilização das pessoas.

Entrevista- Você se considerava 
imatura, na época?

Luizianne - (pausa) Normalmen­
te, a maturidade da gente está sempre 
na nossa esfera de vivência. Eu acho 
que... talvez eu me sinta muito mais. 
Até porque isso foi há quatro anos 
atrás, foi em 92. A gente vai amadure­
cendo. O DCE foi uma experiência 
posterior que me fez amadurecer mui­
to. Então eu acho que foi correto na­
quele momento não ter lançado a 
candidatura. Hoje eu faço essa 
avaliação de formamuitotranqui­
la. E que a possibilidade de ter 
estado no DCE, de ter ficado no 
DCE, pra mim foi uma experiên­
cia maravilhosa que eu não teria se 
tivesse saído do DCE pra ser 
candidata naquelemomento. Hoje 
eu me sinto muito mais prepara­
da, muito mais segura, muito mais 
tranquila pra poder levar esse 
sonho, essa luta a diante.

Entrevista-Luizianne. agen­
te tem a sensação de que tu deve 
ter feito a revolução no berçário, lá 
entendendo ? A quelapessoa que che­
gou no berçário e fe z  aquela revolu­
ção. Eu queria então que tu contasse 
pra gente como fo i a tua entrada no 
Centro Acadêmico, porque me parece 
que é onde se fomenta a questão do 
movimento estudantil. Sem levarem  
conta a questão dos grémios. Da ques­
tão universitária. Êonde se fomenta a 
questão do movimento estudantil e 
provavelmente deve ter criado esse 
perfil da Luizianne política. Comofoi 
a tua participação nesses CAs?

Luizianne - Eu fui do CA de 
Computação na UECe, era Secretária 
de Assuntos Estudantis, aí resolvi 
abandonar o curso e vi r pra UFC fazer 
Comunicação. Logo que a gente en­
trou, disputou uma chapa, que era a 
chapa Liberdade de Expressão. Eu 
tava no primeiro semestre, muita gen­
te do primeiro semestre disputou. 
Essa chapa perdeu. Essa chapa, nessa 
primeira disputa perdeu pra uma cha­
pa que já estava no DCE.

Entrevista - No CA.
Luizianne - No C.A.. No decor­

rer do ano, essa gestão se desmobili- 
zou. Teve uma desmobilização e o 
Centro Acadêmico estava com uma 
dificuldade de funcionar. Na gestão 
seguinte, a gente lançou a chapa Ou­
tras Palavras. Foi nossa gestão do 
DCE, Outras Palavras. Aliás, do Cen­
tro Acadêmico, e também teve dispu­
ta. Duas chapas disputaram. Mas aí a 
gente conseguiu a grande maioria dos 
votos. Depois que eu sai do C.A — 
teve um momento até que eu era pre­
sidente do C.A e vice-presidente do 
DCE, logo depois que terminou a 
gestão — eu fui disputar o DCE. 
Nesse momento, uma coisa que me 
deixou muito feliz é que no curso de 
Comunicação, de 137 votantes, foram 
133 na nossa chapa, 1 voto na outra 
chapa e 3 votos em branco.

Entrevista - Nem a própria chapa 
votou, né? (risos)

Luizianne - Não, mas não tinha 
ninguém da chapa, no caso do DCE 
que eu estou falando.

“Então, eu acho que as 
dificuldades vão ser 

inúmeras. Mas também 
não é por isso que nós 
não vamos ocupar da 

melhor forma possível 
o Parlamento:”

Entrevista-Ah... Certo.
Luizianne - Isso pra mim foi 

súper gratificante, porque represen­
tava um reconhecimento pelo traba­
lho desenvolvido no C.A. que a nossa 
gestão teve. Isso pra mim foi uma 
coisa extremamente feliz. Isso foi 
motivo até de notinha no jornal. Isso 
foi uma coisa muito rica. Porque no 
C.A você tem a possibilidade de estar 
mais perto das pessoas, dos estudan­
tes. Você trabalha de forma mais pró­
xima das pessoas. O DCE é uma coisa 
mais geral, mais abstrata. O C.A é 
aquela coisa ali mais colada. E pra 
mim, a experiência do C.A. me deu 
subsídio pra viver o DCE depois. Foi 
quando de fato, eu comecei aentrar em 
contato com a vida acadêmica! Com a 
vida militante, né? Na minha avaliação 
houve também um momento que teve 
uma desmisti fí cação dessa história de 
partido no Centro Acadêmico. Muito 
embora, você possa ser filiado a qual­
quer partido. Até é importante as 
pessoas se filiarem a partidos políti­

cos, mas eu nunca achei que a dinâmica 
das entidades estudantis devia ser a 
dinâmica do seu partido. Você sempre 
tinha que estar se submetendo ao fó­
runs que o próprio movimento tinha. 
Você podia teridéias partidárias, com­
preensão partidária da vida, da univer­
sidade, mas você iria disputar, como 
qualquer outra pessoa, você iria dis­
putar essas idéias num processo de­
mocrático. Eu acho que a gente conse­
guiu fazer uma gestão que contribuiu 
muito pro curso de Comunicação.

Entrevista-Luizianne. esse perío­
do no curso em que você fe z  Comuni­
cação. aconteceu represália por parte 
de algum professor, depois do episó­
dio da Reitoria, sabendo que você era 
militante, “baderneira “naspalavras 
dele lá...

Luizianne - Não. Eu não tenho 
muito o que falar dos professores da­
qui. Os professores do Curso de Co­
municação sempre foram muito esti­
muladores. Nunca senti esse tipo de 
retaliações. As pessoas estavam as­
sim, porque existe uma coisa dentro da 

universidade que é essa história 
do corporativismo, né? A ADUFC 
naquele momento não tomou uma 
posição, porque a base disse que 
consideraria o reitor interventor. 
Ela fez críticas ao processo, mas 
não tirou essa mesma posição cm 
assembléia. Assembléia dos pro­
fessores. A diretória defendia isso, 
mas não foi aprovado entre os 
professores. Mas os professores 
sempre foram muito solidários. 
Sempre foram muito solidários. 
Nunca senti que algum professor 
estivesse torcendo contrário à 
nossa luta.

Entrevista - Essas duas gestões 
do Centro Acadêmico. Num primeiro 
momento a gente percebe que se que­
ria. na verdade, manifestar o pensa­
mento. O próprio nomejá diz: Liber­
dade de Expressão E ai você parte 
da primeira gestão pra segunda e 
num segundo momento a gente vê...

Luizianne - Não segunda gestão. 
A primeira (disputa), a outra chapa 
ganhou.

Entrevista - Mas você vê que se 
parte de um desejo de liberdade de 
expressão para o desejo de expressar 
Outras Palavras, isso era uma tenia- 
tiva de renovar o movimento estudan­
til, de pensar isso de uma maneira 
diferente?

Luizianne - É. Começando que 
nós passamos a ser uma chapa de 
oposição ao Centro Acadêmico. Quan­
do nós disputamos, a chapa de oposi­
ção que era Outras Palavras, íamos 
tentar — que eu acho que o grande
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desafio do movimento estudantil hoje 
é tentar outras formas de estabelecer 
diálogo, comunicação com as pessoas. 
Então, seria Outras Palavras nisso aí. 
íamos ter o cuidado de realmente es­
tabelecer o diálogo com as pessoas. 
Acho que Outras Palavras vem muito 
daí. E também porque marcava uma 
oposição à administração que estava 
lá. Seriam outras palavras mesmo. 
Então acho que foi um pouco dessa 
simbologia também.

Entrevista - Vocêfalou ai de um 
capitulo do movimento estudantil. Há 
uma critica ao movimento estudantil 
que diz que ao invés dele trocar posi­
ções num embale democrático. ele 
coloca posições fechadas. Eu queria 
saber o que você acha disso?

Luizianne - Olha, eu acho que o 
movimento estudantil é uma coisa 
muito importante na sociedade de uma 
forma geral. Acho que é muito impor­
tante você ter a indignação da estudan- 
tada, dessa juventude. Porque é um 
movimento que lhe coloca diante dos 
primeiros conflitos em relação à 
sociedade. Quando você vem, nor­
malmente, da classe média, vocc 
entra na universidade e tem a pos­
sibilidade de avaliar e reavaliar 
uma série de coisas na sua vida. E 
dentro dessas coisas, até mesmo o 
fatode...Vocêdesmistifícaaques- 
tão da sexualidade. Você entra na 
universidade, as pessoas são mui­
to mais abertas. Desmistifica no 
sentido de que você ainda entra 
aqui com uma série de preconcei­
tos. Muda também o referencial 
em relação ao processo económi­
co da sociedade. Você não tem aquela 
visão de que tem pobre porque Deus 
quer, que tem rico porque Deus quer. 
Você começa a entender que existe 
uma lógica de poli tica que está por trás 
do que está acontecendo. Então isso é 
uma coisa que eu sempre digo, assim, 
a universidade por mais problemas 
queelaesteja vivendo, sempre vai ser 
um berço, vai ser um celeiro de idéias, 
de idéias revolucionárias, de coisas 
que podem ser diferente do que tá aí. 
Eu acho que muito importante, é fun­
damental essa estada na universidade. 
E o movimento estudantil é parte in­
tegrante disso. O movimento estudantil 
não é só o movimento de milhares de 
estudantes na rua. E um movimento de 
estudantes. Recriando, discutindo, se 
rebelando, se colocando contra o que 
está aí. Esse movimento não está pa­
rado, ele existe. Sempre tem gente 
reivindicando. Agora, grandes aconte­
cimentos de massa é aí que está a 
dificuldade de se conseguir j untar as 
pessoas pra reivindicar. Mas eu acho 
que o Movimento teve um papel fun­
damental nasociedade brasileira e con­

tinua tendo. Só que é preciso enfrentar 
os novos desafios. E quais são os no­
vos desafios do Movimento Estudan­
til? E a grande maioria não poder ser 
militante profissional. Muito cedo 
hoj e a j u ventude entra no mercado de 
trabalho. Nós jovens temos que bata­
lhar. E você j  á deixa de ter mais tempo 
pra se dedicar à construção das entida­
des estudantis. Outro desafio é qual o 
papel social do Movimento Estudan­
til? Essa discussão que a gente passou 
a ter de uns tempos pra cá. O movi­
mento estudantil se coloca mais como 
um movimento fora da Universidade 
e além dos muros da Uni versidade. Em 
determinado momento, a gente ava­
liou que o caminho era os projetos de 
extensão. Mas aí se viu que era difícil 
porque a institucionalidade, aprópria 
burocracia da Universidade impedia 
um pouco essa coisa de uma forma 
mais participativa mesmo. Então eu 
acho que hoje o que se busca, o grande 
desafio é descobrir o papel social do 
Movimento Estudantil. Acho que o 
movimento de massa ainda é uma

grande expressão, um momento muito 
importante da luta por uma sociedade 
melhor. Eu acho que por mais que as 
pessoas digam que “Ah, porque esta­
mos precisando de outras formas de 
luta e tudo”... Precisamos sim, mas 
não podemos perder a perspecti va de 
que a luta de não sei quantos anos atrás 
continua sendo a mesma, os proble­
mas são os mesmos. Então as pessoas 
não podem camuflar isso, escamotear 
isso aí. Vivemos o mesmo problema 
que é a Universidade se acabando e o 
Movimento Estudantil é parte dessa 
conquista, dessa defesa da Universi­
dade pública. Não só o Movimento 
Estudantil universitário, mas eu digo 
também o Movimento Estudantil se- 
cundarista. Esses movimentos são mo­
vimentos muito importantes na cons­
trução da consciência individual das 
pessoas e também importante na cons­
trução da opinião na sociedade. Eu 
acho que o Movimento Estudantil pre­
cisa recobrar, retomar o seu papel so­
cial e não é uma crise de direção como 
muitas vezes a gente tinha essa dis­
cussão. Tinha gente que dizia que era

crise de direção, que o pessoal que tava 
láerapelego. E não é isso. A classe do- 
minante diz que é o fim da história, com 
a queda do muro, cornos problemas lá 
do Leste Europeu. Então existe uma 
crise também individual nas pessoas 
muito grande. Uma coisa meio que 
generalizada. Eu avalio que nós, com 
muita dificuldade, estamos superando 
isso. E eu acho que isso vai refletir 
posteriormente numa nova reorgani­
zação do Movimento Estudantil.

Entrevista - Luizianne, dentro 
dessa perspectiva que você falou de 
que as pessoas sugerem novas fo r ­
mas de luta. Mas será que não seria 
o momento de as pessoas se rebela­
rem por completo edeixarem de exigir 
todas essas coisas, educação, saúde, 
enfim, tudo isso de um segundo perso­
nagem que é o Estado, e passarem a 
estabelecer formas de auto-gestão 
mesmo? Em que elaspossamse auto- 
gerir e determinar o que que elas 
querem pra elas e encontrar os cami­
nhos?

Luizianne - É, mas isso você 
precisa de mecanismos pra demo­
cratizar essa participação. Eu acho 
que esses movimentos rei vindica- 
tórios são parte de forçar essa de­
mocratização. Por isso, que eu es­
tou defendo aquela história do or­
çamento participativo. Que pos­
sa ser feito nas cidades, que possa 
ser ampliado para os estados, pra 
que real mente a gente tenha poder 
sobre o que está sendo gerido fi­
nanceiramente, inclusiveos recur­
sos das pessoas. Os recursos que 
nós estamos dando através dos 

nossos tributos às administrações.

Entrevista - Luizianne, eu tenho 
uma dúvida sobre o Movimento Estu­
dantil. sobre a questão que o Movi­
mento Estudantil muitas vezes sepren­
de a questões muito amplas. Por exem­
plo, política nacional. Qual é a tua 
avaliação de conseguir relacionar 
uma política mais ampla e uma políti­
ca mais voltada pra questões especi­
ficas do estudante e da universidade?

Luizianne - Essas coisas não são 
antagónicas, muitopclo contrário. Eu 
acho que o grande desafio é saber como 
elas podem andar da forma mais equi­
librada possível. Não adianta você 
querer convencer somente aspessoas 
a lutarem por uma sociedade nova, di­
ferente, se essas pessoas não trazem 
dentro dessa luta, a sua luta pra mudar 
coisas que estão no seu cotidiano. Só 
que a importância de compreender 
que as lutas cotidianas precisam cons­
truir uma luta mais geral. E aí, a idéia 
da radical idade. Eu me considero radi­
cal. Me considero radical porque eu 
acho que a radicalidade está em você

“(...) As dificuldades vão 
ser inúmeras, mas as 

possibilidades, também.
Ainda bem que as 

possibilidades caminham, 
às vezes, juntas com as 

dificuldades, né?”

A  buzina dos carros e o 
barulho dos ònibus que 
passam pela avenida da 
Universidade, aqui e 
acolá, incomodavam 
um pouco a gravação 
da entrevista.

Mas não perturbava o 
raciocínio ágil. criativo 
e solto da vereadora, 
que estava bastante 
concentrada nas per­
guntas dos alunos.
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Os momentos mais 
contundentes da entre­
vista foram justamente 
aqueles em que ela 
relembrou os tempos 
de luta do DCE.

É como se ela tivesse 
sede de deixar grava­
do para a história o que 
representou a luta 
como líder estudantil 
politizada e ciosa de seu 
papel.
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avaliar, analisareser firme. Não adian­
ta, por exemplo, você dizer que o 
problema da universidade hoje é só a 
administração dos recursos. Tá se aca­
bando, porque existe uma lógica de 
uma política sendo desenvolvida em 
nível internacional, que hoje nãoquer 
nada com a universidade. A tecnologia 
está sendo produzida lá fora. As em­
presas estão produzindo essa tecno­
logia. E muitas vezes, as escolas par­
ticulares, as universidades particula­
res também têm seu ensino voltado 
pras empresas. As lutas específicas, 
você pode na luta por um ventilador 
numa sala de aula, por exemplo, junto 
com as pessoas, compreender que 
essa luta faz pane de um processo 
muito mais global que precisa ser dis­
putado e precisa ser questionado tam­
bém de forma global. Muito embora 
esse desdobramento seja aquela histó­
ria: uma coisa de cada vez, é até a 
música do Titãs: “Tudo ao mesmo 
tempo agora”. Quer dizer, nas partes 
eu consigo encontrar o todo. É o que 
é essa sociedade criminosa que a gente 
vive. Essasociedade de infelicidade. É 
contra ela que eu quero me colocar e 
quero ver onde no meu cotidiano ela 
está interferindo. Como ela estáse 
construindo no meu cotidiano. E 
aí eu combato o meu coti-diano. É 
muito importante pras pessoas 
construírem a sua reflexão, a sua 
consciência, a sua crítica sobre as 
coisas quando elas se vêem naqui­
lo ali, enquanto suj eitos e enquan­
to objetos daquele processo.

Entrevista -  Luizianne, você 
falou há pouco que o estudante 
tem a possibilidade de ser um 
profissional da universidade, um 
militante. Mas, com a sua experi­
ência de professora da universidade 
que tem esse passado de militante do 
Movimento Estudantil e ainda hoje do 
movimento partidário que diferenças 
você vê no estudante de hoje na uni­
versidade?

Luizianne - E o que sempre se 
coloca: as pessoas que se encontram 
hoje na universidade são uma escassa 
minoriaque vem de escolas públicas. 
As pessoas que conseguem chegar 
hoje à universidade, muitas vezes, são 
as pessoas que vêm de escolas parti­
culares, né? E isso faz com que, cada 
vez mais, menos pessoas tenham a 
possibilidade de vim da escola pública 
e entrar na universidade. Então eu 
acho que isso é uma mudança muito 
signi fícati va. Essa história da mudan­
ça do perfil social dos estudantes que 
entram aqui. E a outra coisa é essa, e 
aí Valdél io é uma coisa q ue não é só do 
movimento estudantil. Todos os mo­
vimentos sociais estão passando por 
isso. Eessa ideologia da individualida­

de que hoje está cada vez mais intensa 
na sociedade. Cada vez mais os apare­
lhos ideológicos do Estado forçam que 
você construa valores individuais. A 
política do “salve-se quem puder”.
Vou defender o meu e o resto que se 
lasque. E isso é uma coisa que faz com 
que as pessoas estejam sistematica­
mente sendo bombardeadas por esses 
valores. Não são valores de solidarie­
dade que estão sendo construído. O 
valor que está sendo construído é de 
que até mesmo a própria rebeldia da 
juventude tentam institucionalizar 
através da propaganda, da publicida­
de. Quem nunca viu aquela ”calça 
velha, azul e desbotada”. Então até se 
apropriar desse símbolo da juventu­
de, desse símbolo da rebeldia, eles 
têm. Euachoqueagentevaicriandoas 
coisas. E isso é o que dá esperança. 
Você imaginar que hoje se rouba por 
um tênis e se mata. A vida está total- 
mente banalizada, são esses valores 
individuais. E a universidade não está 
descolada disso. Ela não é uma ilha que 
está separada da sociedade. Ela sofre 
todos os processos que a sociedade. 
Tanto de fora pra dentro, quanto de 
dentro pra fora.

r

“E importante estabelecer 
um consenso de que você 

precisa de unidade em 
determinadas coisas, 
muito embora nem 
todo mundo tenha a 

mesma opinião.”

Entrevista - Luizianne. a prova 
estáaí, né? Você fo i eleita com mais de 
cinco mil votos, acho que não tem 
quemduvideque vocêéuma líder. Eu 
queria saber como fo i que surgiu a 
líder Luizianne Lins ?

Luizianne - Assim, tinha que 
fazer algumas considerações sobre essa 
questão de liderança. Sempre discor­
dei muito dessa história de achar que 
algumas pessoas naturalmente são elei­
tas pra representar outras. Acho que 
não é poraí. Mas, pouco da história...
Eu morei na periferia, na Maraponga 
(bairro dc Fortaleza), até os vinte 
anos. Convivia depertocom a pobre­
za. Mas uma pobreza generalizada, de 
favelas. Minha família de classe mé­
dia. Mas existia uma diferença muito 
grande em relação aos nossos colegas, 
né? Os nossos colegas— no caso que 
eu digo, porque eu tava sempre acom­
panhada de irmão que é um ano mais 
novo que eu — eram as pessoas lá do 
bairro, as pessoas mais pobres. Aqui­

lo era uma coisa que me indignava 
muito. Me indignava muito o fato de, 
às vezes, ter alguma coisa. Não enten­
dia porque que tinha e porque que os 
outros não podiam ter. Então, eu sem­
pre cito o caso da bicicleta (Risos). Eu 
tinha uma bicicleta e meu irmão outra, 
e todos os nossos amigos e vizinhos 
faziam fila pra dar uma voltinha na 
bicicleta. E um dava uma volta e vol­
tava, e outro dava outra. Então i sso foi 
uma coisa, e ficava questionando: por 
que eu tinha uma bicicleta e aquelas 
pessoas não tinham uma bicicleta pra 
andar? Foi uma coisa muito forte essa 
história. E daí começou. Eu estudei no 
7 de Setembro, a gente disputou um 
Grémio, que foi o Gandhi. Mas eu não 
participei efetivamente do movimen­
to secundarista. Quando eu entro na 
universidade, que eu entrei naUECe, 
eu entro em contato com a política 
estudantil, aí é que realmente começa 
a nascer o interesse. Encontrei um 
canal pra tentar modificar essa situa­
ção, né? E daí a gente seguiu.

Entrevista - Há um motivo espe­
cial pra não ter se envolvido com o 
movimento secundarista ?

Luizianne - Não. Só que... 
Achava que era que... Eu era Tes­
temunha de Jeová. Fui Testemu- 
nhadeJeováatéos 15,1 óanosde 
idade.

Entrevista - Não é mais? 
(risos)

Luizianne-N ão (risos). Até 
porque as testemunhas de Jeová 
não votam. Não participam.

Entrevista - Com 15.16 anos 
você era Testemunha de Jeová ? E 
como è que você deixou de ser? 
Luizianne - Minha família era 

toda ligada. Minha vó, minha mãe 
eram testemunhas dc Jeová. E eu lem­
bro que com 6 anos de idade eu saia de 
casa emeasapregando a Bíblia. Acom­
panhada de outras pessoas. Então eu 
acho que talvez foi o freio, durante 
algum tempo, pra não entrar direta- 
mente na vida política. Porque as tes­
temunhas de Jeová acreditam que vai 
ser construído um paraíso aqui na ter­
ra. Vai ter uma guerra, um Armagedon, 
mas que o paraíso vai ser restabel ecido 
aqui mesmo na Terra. Não no Céu, co­
mo algumas religiões fazem crer. En­
tão, isso talvez fosse um freio, um 
conforto de que aquilo ali estava acon­
tecendo, mas o paraíso vai ser restabe­
lecido aqui na Terra pra todo mundo. 
Então cu acho que, quando eu entro na 
universidade e começo a entrar em 
contato mesmo com as discussões 
políticas, com as coisas, é que se dá o 
processo de afastamento da religião. 
A forma de canalizar novamente a
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energia pra poder transformar. Agora 
numa outra compreensão, numa outra 
dimensão.

Entrevista -  Como é a relação de 
Deus com a Luizianne vereadora?

Luizianne - (Pausa) Eu brinco 
muito dizendo que sou marxista eso­
térica (risos). Na verdade, me conside­
ro uma marxista esotérica porque acre­
dito que nem tudo nessa vidaématéria. 
Eu achoque existem algumas coisas no 
campo espiritual .Não, não tenho reli­
gião. Acho que nunca mais vou ter uma 
religião. Eu acredito muito em energia. 
Eu acredito numa energia que... Na 
energia do desejo, na energia das coisas 
que podem ser canalizadas, sabe? Acre­
dito que existe uma energia superior. 
Acredito nessa energia. Sóquearelaçào 
hojecom Deus é completamente dife­
renciada do que era. Eu acho que várias 
coisas podem, são capazes dc provo­
car essa energia, de gerar essa energia e 
de contribuir realmente pra que a gente 
não tenha só essa visão muito presa à 
matéria. Como se a geme não cultivasse 
outros valores espirituais, né? Isso aí é 
uma coisa que eu não consegui. Aliás, 
não consegui, não. Não consegui e não 
quero também me afastar. Entende? 
Assim, me afastar dessa crença na ener­
gia, nessa crença na transformação, 
nessa energiado desejo, da paixão. Que 
são sen-timentos, que são valores espi­
rituais que eu acho muito importantes 
dese-rem construídos.

Entrevista -A Luiziannefalou que 
era incendiària, como é que você vai 
tocar fogo na Câmara? (risos)

Luizianne - Acho que é muito no 
sentido de alimentar rebeldia. Alimen­
tar a rebeldia c alimentar o sonho, a 
utopia de uma nova sociedade. Eu 
acredito que nós vamos construir e 
queria poder estar nela quando ela 
tivesse...

Entrevista -. . .Pegando fogo.
Luizianne - E, vibrando, né? Vi­

brando e a passos largos pra constru­
ção de um mundo melhor. De outros 
valores, de valores de solidariedade, 
de humanidade, onde as pessoas co­
meçassem a ter —  digo muito isso 
porque acho issomuito fone— noção 
da sua fmitude. As pessoas perderam 
a perspecti vada sua fínitude. E de que 
elas estão passando por aqui. Princi­
palmente com o aumento da violência 
urbana, está sujeito a morrer a qual- 
quermomentodeumabalaperdida. E 
aí, por isso é que eu acho que as pes­
soas tem que ter humildade e menos 
arrogância pra entender os processos 
da vida. E saber que você aprende com 
qualquer pessoa. Qualquer pessoa é 
capaz de lhe oferecer, de lhe propor­
cionar aprendizado. Você tem que ter 
humildade pra perceber isso. Talvez 
seja uma coisa que diferencie muito 
umas pessoas das outras: a capacida­
de de aprender as coisas. Brincam 
muito me chamando de Polyanna (ri­

sos), porque sempre quando acontece 
alguma coisa “vamo ver o que aconte­
ceu e da melhor forma...” Então sem­
pre tem aquela história de você bus­
car o que tá acontecendo de bom, 
porque se você se alimentar das coi­
sas ruins, a tendência é piorar. En­
quanto que você se alimenta das es­
peranças, das coisas boas, émais fácil 
que essas coisas boas, possam atrair 
coisas boas pra poder... Então eu 
acho que isso é um princípio de vida. 
Dessa minha relação com o poder que 
eu acho que vai rolar e que pode vir a 
ter daqui por diante, essa história do 
mandato. É de acreditar sempre que 
eu tenho que ter a humildade de saber 
que nós, seres humanos, estamos 
todos submetidos, somos da mesma 
matéria, viemos do mesmo lugar e 
temos que nos respeitar uns aos ou­
tros e ter solidariedade uns aos ou­
tros por causa disto. Porque nós es­
tamos passando por aqui. Passando 
por essa vida. Sei nem se tem outras 
depois, mas mesmo se tiver a nossa 
existência aqui tem que ser da melhor 
forma possível, né? Porque é a única 
coisaque a gente leva daqui. Porque 
se não, se a gente passa a vida toda 
aborrecido, com raiva, odiando todo 
mundo, reclamando da vida, a gente 
vai ter uma existência muito ruim. En­
quanto se a gente se alimentar de ou­
tras coisas, da luta, da conquista de 
outros valores, eu acho que a vida vai 
ser bem melhor.

Um papel que a levou a 
confrontos com o reitor 
Antônio Albuquerque 
durante toda a gestão 
"Corações e Mentes'.
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